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APRESENTAÇÃO 

A fotografia apresenta uma enorme diversidade de aspectos, tomando-se cada vez 

mrus anacrônico pruJtar em questões relativas ao universo fotográfico de modo s.ingular, 

considerando ou não ru: múltiplas fonnas pelas quais ru: imagens fotográlicas se apresentam. 

Seria mais preciso falanuos sempre em fotografias, em modos fotográficos no 

plural, o que implica considerar o ponto de vista e o corte histórico a partir do qual falannos. 

Seria interessante, sem dúvida, ao situar-se voluntw·irunente à contracotTente de um 

consenso wnplwnente estabelecido no que diz respeito à importfincia do aporte da imagem nos 

veículos de comunicaçl'!.o e livros, que essa monografia chamasse a ntençllo sobre os limites de tal 

apo1ie, examinando entre outros as questões do realismo da imagem, do sentido e da interpretação 

e, finalmente, da rdaçrlo entre a imagem e o texto. 

Seria posslvel? 

Como disse o grande mmlista e professor de fotografia Boris Kossoy, na 

conferência realizada no Museu Nacional de Bellas Artes de Buenos Aires: 

"fün W:c'Z de pe.rsegulr a velha qu.estlf.o sobre c01no afotogrqfia se relaciona com a 
realidade, podemos propor um outro caminho: pensar as dUi?rentes e simultfJ.neas realidades 
que ti fotograjla comporta. Ao passar de uma realidade a outra, restam algumas lacunas. 
Preechê-las é a tarejà do historiador que trabalha com imagens, mas é lambem um processo em 
qtie lnevltavel.tne1ite se estabelecem relaçiJes com o Jmag/nârlo. Ou seja, a JàtogmJ1a é uma r!ca 
fonte de il{formação para a reconstituição do passado, tanto quanto u.ma matéria para 
construção de;1cçiJes. Silo duas.faces que coexistem na inte,pretação da imagemfàtográf]ca ··1. 

1 KOSSOY,. BoriR. "Fotografi11 e Memóril:l; Rer;onstitui,;~o por Meio du Fotografo," . IN: SAMAlN, Etienne. O 
Pológráfico. 3r.,, P&ulo: Hucitec, 1998, f.t. 41 . 
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INTRODUÇÃO 

"A Folografi~ é um~ riC}l fonte de infornmção 
para a rf.'constituição do passado, tm1t.o qmmto 
uma matéria para constmçilo de ficções". 

Boris Kossoy 

Acima de tudo, é preciso c-uidar dos métodos que o educador deve utiliwr quando 

se fala em redemocratização no Brasil, para que esse ensino cmnpra. a .íhnçílo de per,nitir ao aluno 

desenvolver sua capacidade crítica e de percepção das imagens que o c€'rcrun. É de fündmnental 

importância possibilitar que ele constrna. os meios para atuar como criador de imagens e fluidor 

daquelas com as quais entra em contato. 

Várias pro,P,ostas tentam responder a esse,s p~rg1mtas, sendo que devemo-no~ atentar 

para a pluralidade na mru1eira de "olhar''. Como o educ:arJor eleve por;icionar-st\ diruJte das novas 

prát.icas do olhar, como propor novas estratégias de valores, conteúdos, olhares como recursos 

pedagógicos ma.is atuais que discutam o campo das linguagens visuais, te.matizando aR relaçõe!'l 

entre imagem e olhar e reelaborando sohre o como, o por quê E' o quê SE' ver. 

Dirigido ao universo eF.r:.olar, podemos apresemur, d~uh·o dai, salas de aula, estudoi:: 

que abordam a temática. da imagem em sua produçao e recepçl!lo, valorizar a pre~erva.ç~o dos 

acervos fotográficos, incorporar o tratamento historiográfico das <liscussõc-s metodológicas e 

viabilizar a elaboração de ensaios fotográficos~ exposições, estudo~ monogrAfic0~ e avaliar os 

resultados como forma de re.valorizar os conteúdos progr<11náticos as di3ciplimi empreendedora 
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Faz-se, pois, necessário comprovar a eficácia e em que medida são as fotografias 

documentos históricos. 

"Qual o · valor, o alcance e os limites das jàtograflas enquanto meios do 
conhecimento áa cena passada? Como poáemos identij1cá-las enquanto instmmentos de 
pesquisa e interpretaçiJo da vida histórica? Onde se encontram as fotografias do passado? 
Como identificá-las e situá-las no espaço +.? no tempo? Quem fbmm :seus autores? Em que 
medida os conteúdos jàtográ.jlcos slto 'verdadel(OS? Por que ra.zlf.o a Iconografia jàtogrcVlca 
tem sido pouco utilizada no trabalho hi:stórico?fü. 

Dentro destas constantes re11exões, fica claro o grande interesse com as 

investigações teóricas - tendo-se origem em trnbnlhos acadêmicos e publicações - procw·ando 

testar no próprio fazer histórico o curso das pesquisas e análises das questões relativas à 

interpretação das fontes fotográficas, e sempre renovando-se 'llil novas reflexões que se surgem. 

Tendo como objetivo específico apresentar aqui wna visão abrangente no contexto 

do Brasil político e, o.través de da produção de imogens opresentndns, perceber esteticamente 

possibilidades que possibilitem construir uma critica a essaB produções do período da 

rt~democrntiznçno do Brruiil. Nessl~ sentido, o objetivo do trnbo.lho iconogrn11co é 

"Analisar as fontes fàtogrâ.jlcas, bem como dar maior aprofundamento em 
questtJes relativas à sua interpretaçâó enquanto documentos históricos vortadores de múltipias 
sfgn/J1caçues"3. • 

Há sem dúvida, um ponto fündamental, encarar este estudo como um "pennanente 

desafio», assim como, considerá-lo ainda. «introdutório" aos asstmtos apresentados. E mais geral, 

nnalisar a. expressão fotográfica - meio de expressUo - a. fonna. adotada para expressar a "intenção'' 

da imagem e sua dimensão estética. 

No processo de análise da imagem é preciso levar em com:idernção a 

1 KOSSOY, Boris. Fotogr,:ifia e Hs:<;tória. Sfo Pa,.1!0: Ati<::a, 1989, p. 09. 
3 Thidem, p. 1 O. 
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incrementação dos recursos expre!jsivos da fotografia, procurando demonsb·ar fundrunentalmente. 

como a fotogrnfio exprin1é seus enunciodos de fonnn nt'cessoriomente intencionais, interpr,,tntivos 

e subjetivos. Na verdade, deixar patente a representação e arbitrnriedooe dos seus vários 

elementos expressivos, como o enqundrrune.nto, n iluminoçfio, n disposiçflo dos zonns de cinzrui, n 

determinação do ponto de foco, a velocidade do obturador, a resolução da perspectiva poi' cada 

tipo de lente, densidade da emulsão de registro, o bn.lru1ceruuento das cor~s. etc. 

Fundamentar o estudo no 8lltor Arlindo Machado, que mostrou no livro A 1/usllo 

Espec1ila.r (1984) aquilo que todo estudioso da fotogrnfia e todo fotógrafo devidomente 

conhecedor do seu meio já sabiam desde aB origens da fotografia, ou seja, que fotografar significa, 

antes de qualquer coisa, const:rnir um enunciado a partir dos meios oferecidos pelo sistema 

expressivo invocado e isso não tem nada a ver com reprodução do real. Idéia esta, dillmdida nos 

anos 40 por André Bazin, de que a fotografia pet1ence ao dommio das Ciêncin8 Nn.hu·ais, porque é 

a própria "realidade" que se imprime a si mesma na pellcula, não supot1n sequer n mais elementar 

das verificações. 

Assim como o estudioso Arlindo Machado, e::Jte trabalho pretende-se que o mito da 

objetividade e da veracidade da imagem fotográfica desapnreça dn ideologia coletiva e se-Ja 

substituído pela idéia mais saudável de imagem como consb'Ução e como discurso visual. 

Vale dizer que o Ensino Fw1damental e M~dio, que tru1to baseia-se nos livros 

didáticos direcionados ao estudo do perlodo da democratização do Brasil, tnf'>rece atenção 

especial. 

Apresentar o estudo e propostas do historiador e fotógrafo Bc,ris Kossoy. Indnga-

nos nwun de suas obras; a fotogrnfia é wun espécie de «sinônimo" de realidade. Existe wn 

consenso generalizado que leva a crer neste mito. 
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Por isso, constata-se o asstmto: " isso aconteceu", ca11"egan<lo consigo o seu 

referente. Fotografia é uma representação elaborada cultural/estéticaitecnicrunente e deve ser 

compreendida dentro desse processo de conslrnção. Inclui-se obrigatoriamente as várias etapas da 

tr~jetória da imngem. 

Ela é objeto ele uma sucessão ele consbuções mentais interpretativas por parte dos 

receptores, confonne a ideologia de cndn momt•nto e, o outro Indo da imngem, é decifrar olluu·es e 

gestos, compreender o entorno e decifrar o 1msente. E, aind9, resgatar e compreender. É a nossa 

imnginnç!.10 e conhecimento opcrondo nn hm~fo de reconstituição, além do regi stro t~ além do 

documentn.1. É o iconográfico carregado de sentido. É resgatar o ausente da imagem. Assim 

compreendemos sua face visível. 

O historiador é receptor. Sujeito da interpretação. Trabalha com a reconstituição 

histórica por meio da fotografia;. elabora conforme o seu repet1ório cultural, seus conhecimentos, 

suaB concepções ideológicas/estéticas, suas convicções morais, éticas, religiosas, seus interesses 

pessoais, profissionais, seus preconceitos, seus mitos. 

A leitura dos livros de Boris Kossoy foi importante para sih1ar a discussão 

historiográfica em relação à fotografia como objeto de pesquisa capaz de contribuir para um 

conhecimento histórico 

A sua metodologia contribuiu pnra que este traba1ho recebesse COtl)O, assim como o 

grande "visionário", no tenno positivo da palavra, Arlindo Machado, para ern·iquecer de fonua 

veementemente inteirado com a contemporaneidade dmi idéias, num sentido crítico dos mais 

impmiantes produções fotográficas. 

Como metodologia, este trabalho tenta cumprir o papel de observador, à partir do 

levantamento de publicações sobre temas relacionados ao tema do projeto, vi sando embasamento 
. ' 

teórico. 
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A apresentafão <le im~:~cns fotográfic~rn, discussão e análi$e desse material. Disso 

cleco,n~, c1·eio, uma explicil:.:çfl0 maL prn··ise e abrang,, nt·.'.! dos crit~rios ºl't~racionuis de pesquisn 

e análise das fontes fotográficas. O suporte: o objeto fotográfico; o meio de expressão: expressão 

fotográfica, a fonua adotndfl pora t~xpn.~ssru· n "intenção" da imagem e sua dimensão estética. 

Esta monografia tenta explicar que as imagens apresentam-se como impottante 

linguagem na expressílo dos an~eios de toda uma sociedn<le !l'Ull dado 1t1omt'nlo. E a 

redemocratização no Brasil na Jécada de 80 serviu como corte ifO processo histórico-poHtico. 

A inonogrrlia esta dividida em 3 capítulos, telltw1do 'llúfJrar n utilizaçno da 

fotografia <la época da abertura poHtica nos meios de comunicação e- livros didáticos, dando às 

imagens o seu valor documentu.l. 



CAPÍTULO 1 

O DOCUIVIENTO FOTOGRA FICO NOS LIVROS DIDATICOS E NOS 
l\!IEIOS DE COIVIUNICAÇÃO. 

12 

Este capitulo se reserva ao debate da contribuição para a noss..i. história <lo mm da 

fotogrnfio. como objeto no ensino prático nos livros didático8 que abor<lom o pet'Íl'do da obe11uro. 

poHtica no Bras il na década de, 80. E níndn sohrepor neste contexto n representatividade da 

fotogrnfü.1 enquanto docmnento, pois sabemos que cada vez mais crt'8Ct' o papd da escolu como 

mediadora na apropriação do uso ela imagem. 

Dtwemos entender ru1tes de nmiil ,iado, a imporHlncin ideológica que ris imagens 

inseridas noíJ livros didáticos m o:1!rnm, em se tratru1do de mn pcrlodo histórico impc,1tante, um 

evento de grandes proporções que culminou na nbe1111rn. política. Onde n reprnst~utnçl'to socinJ e 

polltica estão introjetadrui nos códigos imagéticos que pre<lo;nínam neste periodo histórico. 

Nos obrlli! dhlfilicas nnnfomdns neste copitulo predominrun o uso de> fotografias já 

publicadas ou inseridas em algum outro meio de conmnicaç[o. Ou melhor, as fontes das imagens 

utilizados nestes livros si'1o publicoções dn. imprensa nacional nnqué' le período. 

As fotogmfi:1s publicada~: pela imprensa na d(cada de 80 foram altamente 

signi:ficotivos pois foi o resgate dessas publicações que penneou as análises do documento 

fotográfico. 

Neil.ta questão tentoremos entl~nder melhor e~sn presençn sempre marconte da 

produção de imagens que se foz na Jéca<la de 80 pela imprensa riacíonal. 

Mos é importoutl, dizer que qnundo me propu;.; 11t,&tt, lrnbulho, rumlisor o;.; imagens 

que foram produzidas no processo de redemocratização 110 Brasil, cheguei a seguinte conclusão: a 
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representatividade ideológica inserida nas imagens publicadas na imprensa culminava num 

momento histórico diflcil , cobriom um twento de enormes propot·ções,. em que os repórteres 

fotográficos nrnntinhmn olhares alentos })s sutilezas das emoções, coushutrnm verdades que 

trru1smitinm instontt~s que forum aprisionados em películns fotossensíwl, rumu1·ando o tempo e 

produzindo um infindável legado de depoimentos imagéticos de grru1des proporções. 

Não se pode dar as castos à certos pruiiculw·idndes quru1do o fotógnúo executa n 

suas atividades fotojornaHsticas; ali sã.o mostrados sempre momentos de exaustão e fasclnio. 

Muitas obras especializadas na lingungem de fotojomalismo detenninnm que seu 

esforço merece considerações especiais 

"porque, na verdade .. estanws todos nós - do tnals ingênuo e inconseqüente. ao 
mais sensível e consciente - na busca de pequenos e }1;,gaze:.; momentos de felicidade no 
dese,npenho de nosso papel de testemunhas qut: por meio de uma inconpleta visão, 
reinterpretam uma época. A.s particularidades do fotojornalismo (: .. ) podem resultar em algo 
com si,gnijlca.çiJo e interesse .. capaz de. ao vencer as razões irnediata.s que lhe deram ori,gem e,n 
um momento, tomar-se herança para outros olho:.;, de outros tenlJ}os"4

. 

Este fragmento foi extraído de um ru1igo do fotógrafo e crítico especializado Luis 

Humberto, publicado na revista JrlsFoto de março de 1985. Nota-se sua posição como 

profissional da imagem e conhecedor dos elementos técnicos da fotogrnfia. como por exemplo: 

enquadramento, iluminação, densidade da emulsão de registro, disposição das zonas de cinzas, etc. 

Todos estes elementos realizados de fonna prática e com uma base conceituaJ e 

técnica; irão desencadear , uma dimensão estética, e mais, a fonna adotada para expressar a 

"intenção" dn imagem não imporlru1do que "do mais ingênuo e inconseqüente ao mais sensível e 

consciente'·'5 fotógrafo o importante é a busca de elementos para sua imagem .. 

4 HUMBERTO, Luis. "Ahl Fotojomali1,mo". IN: Rev,.'Jta /ri,. S~o Pa1Jlo, nº. 379, rn::irço, l 985, p. 20 . 
., Ibidem, p. 20. 
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Nesse aspecto, a fotografia representa uma deliberada organiz&ção de sensações, 

constituindo-se, assim, mna fonna dt~ comunicação. Conseqot~ntemente, existe um responstivel, tun 

autor, que é o fotógrafo. Resultante do movimento de wu trabalho consciente frente aos fatos que 

eão b"aduzidoe em imagens. 

Apesar da perseguição no padrão intcmaciono.1, as tnmsfonnações ocon-idas na 

imprensa brasileira fornm permeadas por falhas cmciois, no que diz reEJpeito à fotografia... 

O ano.lista Luís Humberto fala: "compreenda a .fotogra.Jla como uma .forma 

autônoma de conm.nicaçi1o. para que contribua para w:na Jnjonnaçi'fo mais rica e relevante "6
. É 

necessário, sem dúvida, que este profissional tenha um conhecimento sólido de fotografia, técnica 

e linguagem, e com isso proporcione o mdhor uso dos b"obalhos fotognificos, como também um 

clima favorável à p esquisa e o seu desenvolvimento. 

Mos, sabemos que os meios técnicos são fundrunentn1s "para a q:wlidade da 

fotogr<~fla, toda.via néío podemos aceitar de modo algum que isso se transjàrme num jlm em si 

tnesnw "7. 

Nos artigos por Luís Hwnberto em 1980, descreve-se a situação real do fotógrafo 

na imprensa quase em forma de reloto pessoal, onde ele critica uma espécie de nmor dn imprensa 

nacional pela tecnocracia em detrimento da sensibilidade e da intuição. Mas, acredita finnemente 

na soluçlio de problemas relativos à fotografia porque há uma geração nova que vai em busca de 

"saldas inovadoras e moderniza.çélo dos conceitos quanto aos posslveis usos da 
fotograjia ... e ,rolu.ções alternativas fora da grande imprensa''. já que nestes, a figura do dtefo 
de produção "ressalvando-se as honrosas e raras exceções, si'l.o jornalistas de pouco talento ... e 

6 HUMBERTO, Lui::i. "Editor de Fotografia; Uma necr:ssidade". Il.{: . F,)togrqfsá: Umver.,os e 
arrabaldes. Rio de Janeiro: FUNARTE/Núc:le-o de Fotografia, 1983, p. 18 (Col. Luz e Reílexrí(i). 

Este lívro reúne rutigos escritos pelo nutor entre l 967 e 1982. Este mesmo artigo pode ser encontrndo níndn na 
revista Jrs:iFoto (São Paulo, n"' 304, 1978, p . 14) e JBr Cultura (Brasília, 17 mm;o de 1974, p. OS). 
1 HTR.1:BERTO, Lui11. "Da Formaçilo do Fotógrafo" . Ilf; .Mirante da., Arte.;. São Paulo, nº 8, marchbr. de 1968, p. 

22. 
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a pauta que deveria ser um importa,ue inst,umento de referência para. o bom andamento do 
trabalho nélo passa, muitas vezes, de bem elaborada peça de ficção" . 

A realidade quanto a. utilização da fotografia deve partir do fato que a orientação e 

os padrões desejados das pautas sempre fonun atribuídos àqueles de fonnaçfio literária, ou sejat 

jornalistas 

"sem nenhuma convivência mais estreita com o fenômeno da imagem ... este 
simples fato retardou u.ma conseqüente fortnulação ... original em tennos de fotogra.fla .. . 
produzindo uma série de desencontros entre as mal d(finidas :.mgest{fes dos editores e as 
soluç/Jes dadas pelos jàtógrai'Js quando se deji·ontavam com os .fàtos muitas e multas vezes 
diferentes dos imaginados"9

. 

Os veículos de comunicação insistiram nesses vtcios e deficiências para que tudo 

voltasse aos compromissos it1dustriais das empresas jomn.lfsticas, dando uma impressão de 

"simuladores de produtividade". 

Para Luis Humberto, 

"a critica ... de.ve ser um processo sério e livre de quaisquer intenções 
compen$atórias de mágoas ou ressentimentos pessoais e CtiJO resultado jinai nlio deve ser 
necessariarnente destrutivo ... Quando feita aos desvios do uso da fotografia, é condia.ida com a 
preocupaçffo de denunciar as absurdas dti'ormaç{fes que tfm posto à margem u.ma :significativa 
parcela da inteligência profissional e, como conseqüência, reduzido a qualidades expressivas 
da informaçtto jornalística "10

• 

Reafirmando, é sempre importante estar pesquisando depoimentos de profissionais 

que produziram imogens nwno. dada época,. devido a teor empfrico. E, quando os rela.tos -

testemunhos em fonna de critica· se tornam publicáveis, como o são as criticas de Luis Humberto, 

tomam-se docmn~nto gerado n flor doe acontecimentos, onde os relatos estõ.o recheados de 

e HUNIBERTO, Luis. "O Fotógrafo, a Redaçrio e o Extraor<linârio Gênero Humano". IN: Revista Íris. São Priulo, 
nº 326, l 980, p:p. 55-56. 

9 HUMBERTO, Luis. "A.Fotografia nas Revistas Semanaiil de Info1111ação Interpt·etada: Anális~ e Depoimento". Il:J: 
&v1.-;fo ln:,. 31:'io Paulo, nº 319, 1979, pp. 35·36, 

10 Ibidem, p. 36. 
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significativas experiências na produção fotográfica. 

A conseqüência de sua expt~riêncin na produção jomnlist ica é o laço criado nns 

relações essenciais do grande conflito entre a informação e o poder. 

Ele não medt~ palavras 110 dizer que 

"o poder senpre dispõe de prepostos a.tu.ando como barreiras de primeira 
instância para impedir ou dificultar a açllo de registrarjàtos ou rnomentos, promovendo, muitas 
vezes por conta própria. wna cen:::i,J.ra. antecipada sobre aquilo que julgam ser. a partir de .sezJ.s 
rudes critérios, desinteressantes de divulgar"11

• 

À pru1ir de bloqueios executados de vários modos e por diversos plonos, 

concretizou-se uma troca indevida de um bem comum - a informação - em favor de interesses 

pruti cul ares. 

Sem dúvida esse processo resulta em danos incalculáveis ao avanço da inteligência 

crítica., também à necessidade e real tnms.fonnação. 

De fato, se refletirmos a imensa possibilidade de opiniões que proliferam acerca do 

papt~l desempenhado pela fotogrofia., chegaremos n conclusfio que "a .manip:J.laçi'l.o do conteúdo 

da fotogra.Jla pode ocorrer desde o momento de sua ca.ptaçlfo a.ti: a distorçlto das lntenç<Jes 

or1glnals q1J.e a geraram por parte de quem a míliza "11
. 

A imprensa n~cional, em particular na abertura poHtica, mostrou-se capaz de 

ru1iculnr, ossessorru· e trru1sfonnnr todo o "show político" das imogens de fonna associada à sua 

capacidade de obtenção das imagens jorna.listicllil, mesmo quando o quadro mostrava fot1es 

desgostes políticos e ideológicos. 

11 HUlvffiERTO, Luis. ''lnformaç:ao e Poder". IN: Potopllca. S!!o Paulo, nº l 08, 1982, p. 66. 
12 HUMBERTO, Luís. "Fotografia e Ideologia". rn: Revista Íris. sno Paulo, nº 342, 1981, p. 24. 
Este texto é um comentário à tese de Nestor Gal'cia Canclini, "Fotografia y Ideologia sus Lugal'es Comunes". 
apresentada no II Colóqui l.Atino·arnerkuno de Fot,)gr:;i.fia, re::\liz.ado na Cidade do l,fi:xko em 198 1 e rublkll-:h no 
livro ,t.f€chc, e.ri Lalltw Ainhica 11 (lvl~xico: Consejü Mexic:E111ü de Fologi·afla, 198 1 ) . 
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Uma coisa é inegável, só produziram aquelas imagens - veiculadas na imprensa <la 

época - aqueles fotógrafos que estovrun nect~i:Jsorirunente ligados ao movimento dos açõt's drui 

personalidades que se sihmvam historicamente, e, sem dúvida, no mesmo lugar onde as atitudes 

ru:loravnm em frações de segundo. Nilo qut~ os fotógr!l.fos que produzirun imn,gens em outros 

"cantos" do Brasil, também nã.o movimentassem imagens "encamadas da realidade", mas a pru1ir 

de então, estavam fora do contexto. A realidade era só wna, a que n imprensa queria produzir. Será 

por que , tanto interesse em promover um certo estereótipo de "real,, tomando a tradição 

figurativa? 

A fotografia tem uma gama enom1e de possibilidades de ser usada como um meio 

de entendennos as relações sociais. Se existe este «canü:er aleatório" da imagem obtida pela 

câmera, como mesmo Arlindo Machado disse, " ... o obturador que torna vislvel a luz na 

películas é ele própr!o cego e ,governado pela acaso ''13. Reforça. a meu ver, o poder 

determiüru1te exercido pelo' fotógrafo, mesmo com os acidentes do acaso que impossibilitam a 

constrnçno de umn imogem já olmejodn, que os espectadores ou usuérios do. fotografio. nem sequer 

tomam conhecimento do fato, pois muito dessas imagens reprovndas nunca chegarão a ser 

publica.das pelos vínculos de comwiicaçfio. A nfio ser que a intençi'l.o seja denegrir a imogem do 

referente ou humilhar o trabalho do profissional da imagem. 

Quando a. fotografia é realizada como forma de expressão, ela reflete uma 

organização de fragmentos de wua realidade à prutir de wna leitura do autor, e da sua intençno no 

instru1te da captação da imagem. 

13 MACHADO, Arlind,J. A JJu:;âó E,pe,::uiar. JntroduçiJo à fotogrq/i,::s. São Paulo/Rio de Jmeirn: 
Brasiliense/FUNARTE, 1984, p. 45. (Col. Primeiros Vôos). 

Neste mesmo livro, Arlindo Machado annlí.1,n n partir da fot.o de Luís Htunbert.o e n vê como umn necessidade de 
provocai·, quando a intenção proposital do autor patece comover ou até despertar antipatia no sentido de que a 
imagem posiia refletir 1Jm posslvd erro té.rniGo ,:,1.1 erro de composíçi:\o, em prim1.:irn irniU\ncia, pois se ob~er,á-la 
ostensivamente ~·erc,eberií n& cena w·n olhar <let&lh&dú, sob urn caffipú de vis(ic, &be1tú. 
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Neste vié8, perncg11indo o ato de fotografar, um aio de decisão individual, "a 

fotografia é passível de ínterpretaçtlo das mais diversas'~. não deixando de hnver um 

"anpla risco de dislorção dos verdadeiros propósitos que a geraram, mas as 
imagens sempre transmitem idéias que podem ser ampliadas em fünçito da capacidade de 
irnaginaçd.o do receptor e, deste modo., expandirem s1uz at<.1.açi'fo a nível da esfera do est!mulo 
intelectual, o que lht? confi:re u.ma importância muito maior do que súnplesmente dt.,mt.mto de 
comprova.çélo da. realidade ... u_ 

Arnp 1 amente 

ªa fotografia pode n{Jo ser conj1ável corno constataça.O d~ wna verdade ou 
mesrno pode ntf.o conter um Jnd!cativo seguro da ideologia de seu. au.10.1: • . mas .serú certa.mente 
um resultado decorrente de zeu. relacionamento com o mundo à sua volta e portanto passive/ de 
se transformar em testemunho imtJortante. talvez mesmo denunciador. das tml!,ústlas e 
aspiraçôes de .sei" ternpo"15

• • -

As publicações das fotografiru: pela imprensa foram, de iàlo, significntivas, dando 

ao processo dt~ produçtfo fotográfica um climn poético e itn~sistível à expressões individua.is, 

embora limitados no poder de escolha, para que o reconhecimento e necessidades do conteúdo 

destas inrngens chegassem ao público e serem publicadas. Tudo muito m·quitetndo pt>los veículos 

de comunicaçi'lo, os jornais e revistlli.!, desde a pauta. a elaboraçã.o na redação pelos editores e a 

sua convenção pw·a serem publicadlli.! ou nl'1o. 

Não cabe aqui discutir as fotos e imagens que n~ sequer foram publicadas, o 

porque e seu conteúdo. A intenção é analisar a produção fotográfica que foi publicada e impressa 

nas obras didáticas e nos meios de comunicação que retrataram a década de 80, perlo<lo ele 

redemocratização do Brasil. 

É verdade que as instituições educacionais mantinhrun pouqulssima afinidade com 

os códigos não-verbais. Podemos constatar esta prerrogruivn à pmiir dos livros didliticos que 

14 lbid~m. p. 47. 
1' Ibiderr1, p. 46. 



19 

analisamos a seguir, pensando nessa perspectiva, nos recursos rui fotografias nos remetem ao 

resgate da nosi:m história e na prorrogaçAo do diálo.,;o entre os imae,ena e n escrita. 

Uma curiosidade que cerca a obra de Elza Na.dai e Joana Neves, Iíistória do 

Brasil: Da Colônia à Republica1
(j, é n iuscrição dos créditos drui fotos estarem conticfos no infcio 

do livro, nas primeiras páginas. Lá estão a Abril Press, Agência Estado, Agência Globo, Agência 

JB e Bloch. 

Por isso, 3 ' fotografias inseridas no capítulo "Abertura Polltica: O Fim da 

Ditadw·a", ni'io estilo creditadas, mos estilo datadas e legendadas. A primeira foto diz respeito ao 

movimento sindicalista do ABC paulista, sem dúvida wn grande marco da época, ou seja, as 

manifestações que se Íll'ompiruu. Outro bom exemplo, é a segw1da foto, mais panorâmica, 

mostrando a campanha pelas Diretas Já, mru·cante movimento popular, só que desta vez datado e 

localizado em Curitiba - PR, e não no eixo Rio-São Paulo, como preconizava a grnnde imprensa, 

fonte inesgotável de imagens inseridas neste livro didático. 

Outra cw·iosidade é a foto da "Votação da Emenda Dru1te de Oliveira'' (legenda sem 

crédito). Nota-se ao centro a figura do pol!tico Tru1credo Neves rodeado de correlígionérios e 

repó11eres-fotográficos. Ali dava-se wna prévia da figura que realmente serin o centro das 

atenções politicas do Brasil naquele ~mo. 

O livro sintetiza bem à pru·tir das fotos os pontos críticos deste período histórico 

brasileiro denomina.do "Nova República''. Stlo fotografias de manifestações populares, a presença 

de figuras políticas fundrunentais no Brosil, como José Sru11ey, o cot1t'jo füm~bn~ de Tru1credo 

Neves e São Paulo. Mas cnlcado fimdrunentalmente nos movimentos populares de insntisfação, que 

cada vez mais se fazirun presentes. 

16 N.AD..Al, Elza S'c- NEVES, Jc,&.n&. História d.::, Brasil: Da Cc,léinic1 à .~71ti.blica. 1 '.f' ed São .Paulo: Sfll·&iva, 1990. 
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Votação da Emenda 
Dante de Oliveira . 
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13/ 01 / 84 - Curitiba - PR. Lançamento da campanha pelas Diretas-Já - campanha que s1: tornou um ç;rande movimento 
popular. 
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Embora a impressão gráfica das imagens seja regular, quem tiver acesso ao livro à 

pru1ir deste cnpílulo terá uma pequena noção do que ocorreu neste período histórico no Brnsil, o 

que isto representou ele fato para a nossa história No livro de Elza Nadai e Joana Neves, neste 

capítulo especificrunentt\ a maioria dns imagens utilizndmi mostram movimentos populares, como 

que, propositalmente, para <lar noção de protesto e indignação. 

"As fotos de multidllo [ ... ] reiteram sempre essa visito totalizadora de que.m 
ocupa os pontos estratégicos, de quem pactua com o palanque ojkial graças à imunidade que 
lhe garante a credencial da agt:ncla noticiosa. Si'lo sempre fotos grandiosas. abrangentes.. 
povoadas de milhares de cabeças, por :sobre as quais o olho/sujeito realiza um vôo rasante, 
magistral e intimidador·'-'17. 

Constitui e faz parte na int.ençã.o da foto, toda a. relação do ângulo de tomada, o 

enquadramento, etc, representando a perspectiva central, toda forma pii:tórirn estabelecida. 

hnagine-se, 

"[ ... ] Tl-mte o leitor imaginar o que seria uma foto de uma multitião dl? 

manifestantes vista do interior da. própria multidão, ou seja, personUlcando o ponto de vista de 
cada um dos manifestantes. Tal foto n{io teria certamente nenhuma grandeza visual, nenhuma 
abrangência ou amplitude: o n-iáxi.1:no qw~ seria dado à visi'lo seriam as cabefas dos 

} . ' ~ . ~,, compan 1e1 ros mais prv.:wnos· . 

Já o livro de Luiz Koshiba,. "História do Brasf1"19, consegue reswuir de formo. 

geral o fim do regime militar no Brasil, sem esquecer de algru1s detalhes como nomes e datas. Mas, 

ao escolher as poucas imagens para ilustnu· o capitulo decidiu resrunir-se apenas aos fcones que 

documentaram na época ela ab'ertura politica elo Brasil: as Diretas Já - campanha de manifestação 

popular conlrn. a ditadura de 1984 - e os movimentos dos trabaJhadores 111rnis. 

11 MACHADO, Adindo. Op. cit., p. 109. 
18 Ibidem, p. 109. 
19 KOSHIBA, Luiz. História de, Brasil. 5ª ed. Slíú :Paulo: Atual, 1987. 



Cortejo fúnebre de Tancredo Neves cm São Paulo, 22 de 
março de 1985. Sua morte pôs em evidência a comunhão po-
pular qu!! granjeara e que estava expressa no discurso que 
proferira em :5/01 /85: 
"Não vamos nos dispersar; continuemos reunidos como nas 
praças públicas, com a mesma emoção, a mesma dignidade. 
Se todos quisermos - dizia-nos há mais de 200 anos, Tira-
dentes - pod!!remos fazer deste pais uma grande democra-
cia. Vamos la.tê-la". 

ABC-80 - Ressurgimento de movímentos reivind1ca1órios 
que se identificam com a formação de um novo sindicalis-
mo, livre, representativo e autônol'l'o. 
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Talvez até pelo fato do teor de slntese do livro, o autor mostra de fonna clara o 

b'atrunento disp~mm.do às fotos Heilta obra As imagt~11s são nota.dam~nte larsada.s a s~sunclo plano, 

não há citaçn.o das fontes fotográficas nem sequer <lo próprio autor e sem falar na péssima 

impressão gní.fi co. 

O contraponto está na bibliografia, que cita grandes autores literários e obras 

obrigotório.s na historiognrlifl. mas sem gnmdes novidades sepanmdo-ru; em obras teóricru; e 

metodológicas, obras gerais e especificas. 

O livro reserva quase meia página pnrn as duas imngens contidas no capítulo da 

"Nova República" , e alf,m do mais, estas fotografias resumem diretamente o que o livro pretende 

abordar. A imagem das Direla.'ol Já mosb'n o lado político do processo e as fotos do movimento dos 

trabalhadores rurais, o lado sócio-econômico. Nesta última, os bóia-frias se encontram na 

coll'oceria de um caminhão com destaque inclusive a outra imagem menor, com homens de chnpéue 

e mãos levantadas, andando, dando noção de movimento. O andar sobre o asfalto . Será uma 

rodovia? Uma esh·ada? O movimento desta foto cottiurnda com n primeira (maior) sugere o 

movimento dos trabalhadores rurais entre o asfalto, o concreto, o urbano e a terTa Uma analogia 

rápida, mas sugestiva, à luta, ao trabalho e suas condições. 

Também de formas rápida e sintética, o livro de Ricardo Faria. Ademar e Flá.vio20 

aborda n po1Hica.D0 Brnsil pós-1945 até o govt~mo de Fl•numdo Henrique Cardoso, mun texto de 

apenas 8 páginas, e inclui urna rcproduçn.o do recorte do jomal Ultima Hora ainda na era Vargas. 

O capitulo vem claro.mente calcado em tt~xtos, arnilises e rutigos, e pega emprestado 

a escrita de algw1s autores e historiadores, separando os temas em polltica, economia e sociedade 

brasileira contemporâneo. Neste item oporecem duas fotografirui que mostrrun nitidruuente n 

20 F.ARIA, Ric&rdo de Mour& et ailf. História. Belo Horizonte: Lê, 199~. 
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Na década de 80 m o vimentos d , crescem os 
rurais (bóias f ~s trabalhadores . · nas) po condições de 'd r melhores 
Ao lado a . v,_ ª e trabalho • g,caço · em 19 B 4 es em Guariba ~~~ . . 
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situação social de miséria e pol,rc2a_ AiJ fotografias documentam favelas. imagen~ qut.> dt.>stacmu 

indigentes a catar n.,stos num lixilo de uma cidude bra.Bi lein1 qualquer. A condiçflo de síntese:' ~ tão 

marcante, que os fotos publicada::i apenru-1 retratam um lado da sociedade, deixando de fora 

inui~ens outras que complt.,f.arimn a anriJi se da sociedade bras ileira neste período. 

Infelizmente as fotos não estão detalhadas e nem se.quor creditadas ao autor. No 

entw1to, 08 quadros com do.dos estatísticos, nlllnt'ricos e pesquisrui que. esmo disb-ibuídos em 13 

inteirrui páginas na sequência, esttl.o dntadm.1 e citadn8 ns suas fontr.s. O próprio texto no livro cítu a 

dificuldade de abranger toda a complexidadt~ da estrnturn social, política e eco11õrnica do pais t'lll 

poucas páginas. 

Vi.·-8e nesta puhlicn~:fio diclútica que ns imagens sífo dt"ixadas n 2<' plano t'lll 

detrimento do texto_ 

A.g.orn, das publicaçõ~s dl" iivros didruicos analisadw, a do autor Mário Sclunidt11 

me surpreendeu logo de inicio pela diagramação e dísposíç~1o e.los eltmentos ilustrativos em cada 

página 

Com uma impresstlo &•nüica rifais limpa, as imagens mais nítidas e coloridas em sua 

mruonn, chega 11 lembrar uma rt~vista.. C) que por sinal 1Hlo é de todo mn1 em se trotando de 

publicação modema e lançamentos ah1ais. llil rc::vi:c1ta::.; inovam sempre com o objetivo de despertar 

o intt~resse pda leitura e pdoB imagens aJi dispostas. 

Esta obra não se desvincula das imágens-icones daquela época, assim sendo, 

podemo8 presenciar fotografiM de mrmifostações populares, como por exemplo, fill DirehJi.l Já e as 

personalidades polfticas mais marcm1tes e representativas no processo da abe1iura polltica. 

:il SC~HilvIDT, t.-1ário. Nov11 H/.,tôria Critico: d,.J Br,2:nt: 5(J() a,w., de hi,tór{,? md ç,:;,rrtad11. S:\0 F::i1.1lo ; Nc:w;,1 
Ger&ç-6ú, l 997. 
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A. fotografia que chruna muito a atençào está localizada na parte superior do lado 

direito da púgina. 357, apesru· do coloriJo nrnrcanl.t~ de todn n obru, e:'!ta i11wgt•m é prdo e brunco e 

mostra o presiclr: nte João Balista Figueiredo cavalgando, com a segui11te iegen<la: "Presidente 

Figul~iredo govl~mtmdo". Sl~lll dúvida, podemos prcsl~11ciar uma nçflo acirrndn co1ü1111ta dos 

elementos imagéticos e literários, com o í11tuito de proporcionar uma análise do docmuento e que 

desperk a crítica. 

Embora todas as fotos estejam creditadas ao final do livro, quando ntlo com o autor 

(fotógrnfo) pelo Jnt~nos com n infonnnçflo co1wta dt'scritiva da imngem t:· qua11do llt"cessfirio sua 

devida fonte. Ainda acredito que o crédito no mesmo local junto à foto aindi-1 é a tnt·lhor forma de 

valorizar rui obras. 

De forma resumida o te;,..io é claro e de fácil leitura, muito resumido por s inal é a 

pruticipnçno política no início da dócadn dt~ 80 t~ o chmuodo ''Novn Republ icu" , ern Snrnt'Y. 

Entretanto, as poucas inserções elas fotos tentam acomprutlrnr o movimento do texto , dm1do uma 

iMia central do tema ubordndo. Como t~X1:~111plo, lemos a diticussflo t~JH tomo dn c·o11slit11içüo dt' 

1988. Imagens de policiais cspm1cru1do civis reproduzidas do 11agnmte de nm v{dro-nnmdor, ou 

ainda,. a foto dos sem-te1nis assllilsinados cm Eldorado dos CnrajáB, stlo iluslrnções que destacrun 

o item "Direitos do Cidadão, a Proibição da To1tura e a Pena de Morie·'. 

Ainda., a fotoQ.rafia de adolescentes ~.rã.vidas, destacrun o itt~m ''faualdade de . ·-· ~.., - ·-·· 

Direitos Fw1damentais entre Homens e Mulheres", sem deixar de lado a foto da comw1idade 

indígena no item de proteçfio no índio. 

Enfim, ímngens que percorrem um movimento sem preocupação cronológica no 

texto em detrimento de imagens resgr.únclas 110s próprios momentos hislóricos. 

Em resumo, este livro didático orgm1izndo por Schmídt & 11111 pnmetro passo nn 

tentativo de se romper com a trndiçl'í.o positivista. e eslinmlur desafios i' hegemonia <la font e rscritn~ 
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e, que111 sabe, ftna.1mc11tc wrír espaço para a iconografia. E com isso dar importfü1cia a i111:-igem, 

que pode. Bt'r u:;iada como wn cornplemt·nto porn a aníil Í8t' t' a critica no compo historiognííico. 

Reforço a importftncia do diálogo nas i1wtituiçõe!:l <le ensiuo ilmdamental e nos 

denuus livros di dá.ticos porque ~~ ~~ co1ltt'xto, entendo a nect'ssidnde dos pedng.ogos 

compreenderem a historicizaçfio da produção da imagem e domimm>:m os conteúdos no que diz 

rNipeito à educaçã.o do olhru·, no cuso l~Spt'cífico, como propostn curriculur. 

Segundo Debray, 

'·[ ... ] ndo há. de uni Jade.!. {~ fn;agen,• -IJNllf:.'ri al . ún/ca. Jne1H. esrávcJ -L' . de L'Wru. 
o olhar. Olhar 11âó é receber, mas colocar em ordem o vislvel, organiza,· o seu Sf'lltido do olhar, 
assim como o escnto da lejrura. [ ... ] Ala. cidade das imagens, uma hisrória da arte. [ ... ] .'L,;-
culturas do olhar não são independen!e:; da:; revol1~ç{Jes Ucnicas que. a cada épcca, vem 
modi.flcar o ,{àrmato. os .materiais. a qwu,•ridade de fnu1gens de q:ie wna :rodedade deve 
assenhorar., ••. 

É importante, acima de tudo, incorporar na formação dos historiodorns, conteúdos 

que discutam não só apenas a produção técnica e 8uas linguagens visuai8 " muitnE vezes 

adiantamos que nessM política-J há existência de intere8ses, muitos vezes, 11uo mru1ifestos volludos 

a grnpos econômicos visando a imngem-mercadoria ou mercado-educaçno -romo também, a 

hisloricizaçl'l.o dn c1111ura opresentada 11n 111Hlcrinliznçno desst's suportrs e uns priilicns do olh1.u-. 

Acredito que a grnnde contribuiçfio faça parte <los momentos da disciplina 

historiogríificn 111oslnmdo a produçllo fotográfica~ cliBcuti11do mdodologio.s e incoq)()rnndo flS 

imageus como códigos nfio-verbais estímulruido assim essa prática tanto dentro corno fora da imJa 

de auhL 

22 DEBRAY, Rêgis. Vida e .Morte da lmaget.iJ'. Riú de .T&neit'ú: PilZ e Te11·a. 19:~'3. p. 9 !. 
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CAPÍTULO I1 

FOTOGRAFIA COi\110 DOCUj\ ,lENTO HISTÓRICO: lJ~,IA A.HORD1-\Glê:lVI 
T~ÓRICA E iVIETOl>OLÓGICA 

o desenvolvimento das cii.."ncias, a fi1togri:tfin surg.iu como pos:sibilidnd,' dt' infonuaç~o, 

conhecimento e importante instru1w·11!0 de pesquisa, tm1to pru·~i a ciênci :::, con10 fim na de i:-:q.H·:~s~ão. 

Desde enhlo o. indústria, particulnrmente a europ~ia e a 1101te-amt'ricrurn, i11vestirru11 

na produção de equipamento e inovação dos materiais fotos!:ensiveís. fa7t'ndo com que o seu 

consumo ru.unentOBse gradativo.mente. 

A cümera fotogrâ1;ca, entfio, passou n fo7,er prn1e do co1id1rmo, fazendo com que 

tudo que se passasse em volta fosse regi:;;trndo 1ms clmpos de prata fotosse,is\vt'is. Em 

des: os fo tos socia is e políticos, •.)S cosl11tlll'S, oi:1 rno m1111 t~ntm; e rdig101'~ dt' toda~ as co1111111i ch1<les. 

E 1rnús, com o dese11volvitfü'.nf o da índústría grM"íc}L proct::iso pelo qtrnl poss ibilita 

a multiplicação da imagem fotogní!icn. no llll'io impn's..,o, su1);iu uma llova forma ck n-,i;i.<tro Jo 

real por imagens, trazendo informação visual dos hábitos f' foto~ <los p0vos mais <li stantes. 

Foi, sem dúvida, um gnmdi· pn.ssu pí.H 11 n infc.: muçno ,, iB1rnl e de <loc11meotuçí\o de 

natureza testemunhal por parte do receptt,!'. Embora 

ª !·,~t,·•,r t:.··,prL·· t:.·:,111 .;1··,;-,,·<··r0-- .1 ...... , ... ,·!tf •J·•·, (···~n,:·,''·, .·,!,·, ~--, l'· i,·! ·~·,11· , ; 1 1,1,-, ·: i'! -·;;·, .. ,, , 1._-·j-l-)l•,.· ·:·.1 ,_,.. , , .., ... . t .1. e. . i _ .... t":r l Ut. ..J - L toll ,.,,1 d .. .. .._'}-~1.,l t , LJ, , ....,t; t. . , .. , .; .1..-. J.,; • t .. . .ft i.t .· ! ,, , . .;. 1 1 ·,q J , t., 

passivei cie to<ia .sor te <Ít:? 1nr1n ipu.-laçt'1·e:s1 na .nietiia e,n c7ue os rt:C(?J~lore::; ' leia \'l (l ' \1
• qJ1t .:r.1 , :;;. a 

'expre:;-sdo da Vérdade '·"13. 



O confronto entre o real e o ilusória dese11c:1deou i11úmeros debates nos meios 

iutelectuois. Em tomo dt~sta qm~stúo. Roland 13wiht~S pol,~mi7.0ll no nrg.umt•ntm· qut' 

"os realistas .;.·ntri:: o~, q:~ai;;· t2stau [ .. ·1 não consideram d1:. moda a!.gu.m a foto 
como uma cópia do real - mas como uma eman.açéto do reai passado: uma magia. nito wna 
arte "24. 

A fotografia deBpe1iou ;;;1_; mais diversos sentimentos Htrnvé-i, da infommpíQ do Beu 

referente~ capaz de desper1ar emoções à partir do "ato fotográfico». 

Forruu es(e8 moti vm~ qut' tonmnun a fotografia fascimmlt·. lauto pelo fJt' I.I lado 

tócnico-c i€'nlífi co quant.o art.h-:tico, 111or1,frn11do-sl:' mm1 lingm1g€'111 cmTegada d~ l:'Xp res!:< ivid:id~·- Mas 

a pe-squisa e o estudo da hi.slóri ;:3 da fotografia no Bras il sobre a produ;·no .fotog.rá(ka. 1wce1>sil a. 

ainda hoje, evidenciar sua impo11ú11cia co1110 utilizaçf\o do fonte hi~lorica t' írn,fnnw.mto de 
·,, 

pesqmsa ·-:11.serída num contexto 1,;qfs arnplo de história da cultura "' J , 

Não é de se n;;1gar que exisi•? 11111 cr?sc1:'11te i11tf;'rt?sse no ddlal.: e rdlt1:<üo acerc:t do 

valor das fontes fotognüicm;, principalm,:ntiõ' no f3etor acadêmico. 

"Jv'tlo /ui história sem doc;;.n~entos (..). Há que se tomar a pafovm 'dtyw11cNlo · 
110 sentido mais <V11Jllo. dacum.::nto escrito. Ilustrado. tronsmftido N ?.ÍO som. a imagem. 011 de 
qualquer maneira "L6. · · · • 

Esle capítulo preteu<le mo8trnr a fotografia e ~ua expressiva evoluçâú, ~12sim como 

contextualizar esk trnbaJho dentro da iconocrnfia .. inknciornmdo a fotocrafia como doc11111t·11t0 de *..J. • • .... 

pesquis~L 

A iconogrofü1 vem nprofimchmdo-se nas qut'SIÕl~s metodológicns. 

"Para os estu..df.:.,isos da história. social, da história dás mcnta.!idad1-;::; (: d,Js mais 
diferentes gfneros de hisróri<.;,, assim co.11/0 J'<Jra os pes,;1uisariores ,fr oiitros rtm;o,r; do 

·i~ BARTHES, Rolan<Í. Acamara Clara. 3• e d. Rio de Janeiro: N,;wa Fror.t.eirn, 1 '.?f4, p. 1 :n. 
;;J KOSSOY, Boril"I Op. cit. , p. 1i. 
:i6 LE ~ ·1FF J .. .,. 1 ,. · " n..r - · ,. · - ' r · h Im T • 1 · ... ., ' vl_ , !:tGq1.1~s. !• P,m,,rrn , u-. : t11c1ci•.,p,A!•.i 1.rn1au.a1, ~-rn. oa: . prP,rnrn l -, 1'1.:.101.::1 / :._. :;i,,;q ,_,q t-.-1,:>1;,_11;1_, 1 ·.:ix:,, r· 

39.CY l, Merriói·i&-lfütóriB\ 
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conheciménto, ::iío as imagens doc~uméntos in.r;i.1.bstitulvéis. c 19l) p,}l .::ncial dev,~ sér t?.-''.JlÍU!'<tdu. 
:S'eus conteúdos ;amais deverl1,} ser enh::-,w'idos com,) meras 'ilustraçiJe~~ di: l e:r.tos'. A;=: _f,ntes 
_fàtc.,.f!,ri{!Jcas si'l.'c} 1w111 po.'>,.~I bi /Idade ln-v t'.·.~t f.~açi1o e d,,:,,,·,~o [lerta qw? p1·on1ete Jhitos 1w n 1edí da f-' 1:11 
que .se tentam :;f slemati -za r ~-uns !f:/ i1rn/(JC1!..:: :r fI;_,tabelen_,,. n11?todoi,)_r:1,1~, od, :q:J(1,iq :,; ,;., f.'t':,q1n:-r1 
.-, ,·•1·1(1'11/' ,v.·, f:V'J"' l .; ,,l.'J'·-·1., , :,· ) .,' .-. ,v .·,; ; <" t " )}' [ .,. ·, .:a ,v .. n ·)/' L'" 1J' ""6 q J··; :~,.l- ; l , (., , .- ··•1'1' ~-, { ·, ' " ; -. ) '" t ,(" 4. , .J t:. ("- (.-( t .J.t- j t...,.. u.L Ut .., ._: ",., . , . , t -;. uU .. , t , , ~· l ·U . .:J c. A.t ;. 1,: l ... , ut, t: tt.. U(dd: (f«·d:.. L ,., 

. . ,,) ; ongnwu 

É com essa idéia, com e'.;la pt'rspcctiva, que <levemos ente11d1~r a ill'Cess ída<le do 

estudo dM ilnogçns, por conseqUêncil\, como conhecimento de nosso hü?.tória 

Foi ímpm1ante estudar o período da redemocrntíznçflo no Brnsi I atrnvés das 

imagens, a':lsim concretizru1do-se com uma grande opo11unidade para contribuir pru-u a constrnçilo 

de um conhecimento histórico e rdletir soure a força e o poder exercido pda imprensa naquele 

momento. 

Quanto à documentação iconográfica, 

"t•o R,·,•s •l c·11·1·•0 t 'O ,~ r t~ r ···,,, ,• -.:· c"O'"ti~1' L' l'~ ,.J,, t<.'Jt<.JS r;:,!,··t~in"",' <.:,"~ ,, ,-.. 1""11·• , ,:-, -, ,,, . ( J..J . &. 1 1 , L .. t ,f. L,• . 1L. 1 .... l C. i. , (or;:-• .. <>,,,; (e.... .., , -·~ t. .'I.., t f, ( 4 ,.;, t. - l , : 1t.. . . t l 'l . l l 

espec{fico predominam :..,obre os estudiJ;;; hi ::-tori og r4íicos onde a fi.>it.Jgn~fia é o prdprio t1bjdo 
de pesquisa. O q.1e se lamenta é a €:scassez de c:stu.dos sobre a hi.:,tória da j àtog!'l~/la !!o pais, 
porqu.e se de um lado esta lacuna abre nnúta;;; possibilidades a que 11c se intere,s:sa p CÍt) assunto, 
{1.L' O' ·t1·L·; / r,·•11 - fio 1·1·1·•(··· e·, '-·, r,:, r.,·, 1·" ·,· 1-, ,:· n·-•11···· -:,1, ... 'n • -, 1-·t·o I<"' · i •··J r -1,~1· ·- ,.,.x·,·,, · ,, •, •: ) .. ;.~ 1;;. i.l . •. t. ~, . 1 . 1. • &. lh . e.,., • . tl4.. .,. c .. tj , . tt_ . d/J..tt:.: . I . . 0{1 l ( ./ •;:, e. u .l.ui l l-'L . 

A história. atrav&s da fotografia apresenta-se imedialmui'nte ao ~mprego da 

iconografia fotogràfica nas qtrnis o pe1-:quisador consegue 8t1prir desta fonte plás tica como meio de 

c.onhecimento visual da Ci;'na anterior, pa.5sada e aiuda, como uma grande di;'scoberta. 

O historiador e crítico Boris Kossoy enumera nmilo hem o que ele chama de 

essência do "visível fotográfico'' . Incorponmdo os elc1wmtos como: ass1.1nto; tema escolhido como 

fragmento, fotógrafo, autor do registro e agente; a tecnologia dos equipamentos, técni<:as 
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empregadas e os materiais fotossensívei s. Onde numa determinada situaç:10 de lemp<•. espaço e o 

seu produto finnJ , a fotografia gru1ha corpo. 

Devido à mulliplic~ção t' disseminação da in.fonnação qti..:· a 1111µrem:a t'Xercc 

atrnv~s dn fotografia.,. lornn-a objt'lo dt' pesquisa_ 

"A eleiçilo de um aspectD dctenninada (. .. ) a prco,,·u1x~çélo na L'rgat!izaçl[e visual 
dos detalhes que cont mpi}em o assw11o. f.•cm como a exp/on.içlio ,)do _thto•·es (JN. P 1 "/hú rlin 
d 

' t ./ .. , t l ·r .f .,. \ ... ''t T t 
1 ecls1vmnent€.· nu tf·;:,,'1.Lifaw.J j!.!Wi e co.1<'},'gw·ai.11 a a1t1.aç,~o ,,o juícfJ.tiVV ( 1u:,·u1nlo .ftdro cu,tu.rw. 
O registro vi.sua/ documenta, pC'r outro lado, a própria (lfitude do fi.'!ft'grq(o di ante da 
reaí ! d ade; acabam t ransparec,.:,:na·o dn suas ima,'!/'2S. parti culamt,?!1! e 11aqw2! as que realiza pa 1·a 

. - , .. r .:19 s1 mesmo enquanto .forma ae express<lo pessow . 

Quanto ao conteúdo, os aspectos d<>cumcntal e estéíico co11.figurrun como ponto de 

partido. parn n ru16J ise i conogríilica e para rdlt'XÕt~s interprt'totivllil (interdisciplinares) t'lll busca 

do significado intrlnseco. 

A fotografia ao mesmo lt~111po qm~ representa o l.e~lt'm111u10 dt' ,1111n cr;nçíío. lrunbé111 

repn'scntará sempre a criação de tun testemunho. 

A proposln dt~ste trnbnlho é mostnu· qnt\ ru; fotogrnfios p11hli c: a<lns Jln imprt'Jlisn t' 

nos livros didáiicof:l são preciosas fontes para o estudo do uso dirigido cio inrngem t·nqmmto 

mensagem politico-ideológica. Nesta perspecli'.'í.L a fotografia ~ un ren.li rlnde um docuniento, t~ 

como tal , se faz necess~rio wn ef;for~o co111í11110 dt.' compreensão. Pru·a ia! procc!:lso {: detennimmlt' 

uma investigação da origem C:a fonte quru1to no kmpo e ao !usar sihrndo m1 hi stórin t' gua~ 

vicissitudes pela qual a imagem, ou melhor, o docnmento passou. 

Dt~ve-Be lt~mbrnr que n fotogrnfia de formo.to jonmlh:tico só v~io o oconte1;er neste 

século, npós a P GuetTa Munclial. Aliás, durante a P Gue!Ta o folojornalismo quase nem existiu. 

Ao contrário do que ocorreu nns gue:TUB posteriort's. 

2~ K033()Y. Büris. O~, cit., p. 27. 
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l\fa~ IIHíJUela époc~1, ~ilém drn; pesadas cfüncrns impediH·111 a 1110v i1Ht'11l:1çl'io do 

fotógrofo, Ol'(fot1i:l militarei! haviam proibido o n,~gi::Jtrn <ln..:;1 Ct'llflB <lt' .guen·o. 

"1Va. verdade, a censurai:;.·<~ ororJc{e.,anda tinham sidv pr,:,'.('.. m mada:; nara controlar 
J J- - ~ •. r-

a:;· injormaç{.1es, temendo que a vioitnci a dos mm::sacres c:hocasse a opirn {J.0 p úN ica 
~to f..'t' tCl'' 'O ')('I'(' OS /2 l 'i:' l'C''O '' '' to •onr,• t\• !:'(' Cüt!Vt:'1'( C"I. en• ' l. l 'I' ' íl''i.' iiJ IÍê .J. \: ... e ~ r.l. , f- t.. t. • , , , t ._,, ,.e. J 1. . ~ . ~ : .\ t. .., . • .. . • . , , l , , t . . t • • 

documentaçffo. Ela dever ia cobrir a açâú e o comportmne1;.1t> d,i:., tropa~ e. ao ;,1e:s1110 loupo. o,, 
avanços tecnológ icos das peças de artilharia''·' º. 

Na fotografia, é JJecessáno pensar também as mudanças d~ t1tit11de e rnzües de 

ocultação da verdadeira procedência cio documento fotográfico <:omo park- de u11m i11terp1 daçifo e 

análise. 

Na verdade, este trabalho refere à fotografia quanto à su~ exprei;sfüJ , tl iumgi?m, ou 

seJa, ao assunto nela representado. L nesse contexto, as fotografias ca1T\c'gm11 em s i e 

autono1munente a imagem refletida do s~'u roforf.>nt1;?. Por isso, prl:'ll;'t11.IP.mos, num r rnomP.nto, à 

pmtir de uma inlerpretaçáo mais profünda do documento, chegar ao ponto maior da fraç~ío da 

realidade, representada naquilo que ela própria nao tem de visível no 1° mom1;n!o1 na imagem. 

A análise iconográfica, isto é, a expressflo, o conjunto de i1lfonm1ções viim:iis qne 

compõem o conlt.>.údo do documento é foito com a pm1icipaçào das itúonnuçbes escritas de 

diferentes natureza. contidos nos periódicos da épocn, processo Ín\'vitávE'I para o exmne das foutes 

fotográficas. 

Dentro desse aspecto é preciso enteml~r ;1. evolução dos proces8os fotográficos 

do conteúdo. inclusive a verificação dos dc1talh6s da i11rngem assim como as infonm1çfü',B oblid,11, 

através da imprensa da épo<.-a. Nem;e f::l;' lltido, as notícias e m, rrportag1ms e- oi, assuntos 

jomalisticos também apresentam-se como fonlc de informações. 

Jo GUARJGLIA, P.J-,& Mtwi&. fü: Fdha de Súo Pcw.ú:,, 22 de />l,ri l de 1997, p. 09. (Ilm!tJ'&d&). 
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Como exemplo, a foto que Paula Sinw~ fo:7. qmmdo o cc>11,(,•resso. Ct·rcado durante a 

R.cpúblici..-11. 

O Congresso cercado, durante a votaç5o da emenda Dante de Oliveira, em favor rlfls eleições diretas para a presid~nr.ifl da República. Foto de 
Paula Simas 

histórico, ú proposta do texto com ü. irní.lgem? Se a fol0gn1fia níío tiwss(· l~'.~dldn publi1.·udn? 

Mns vrunos analisó-la por outro Indo, cm seu conte(1do n ímngE~ m tnu~trn a lgu118 

,, ' "fj >.! • ' ·rJ ·I " · bAç:, l ,, , .· ;>! •' •' '/ l)•' f' ,,te .:J l ' ) , •f. 1"') ·,,! f 11 •, •,-,(! , •
0 

/\ < n·• l ) ,.ngon1,.1 .. o.,, úll. Ul 0.:; , 1 o u ., ou J.)u; IO!l,. ,. ,)1 , . , .0 .. . d .. , pO.IU ) llllJ , OI n .. . ill ., . ~D-1, f , . .,., J ... I),) !Jl. Sll.O. 

Os braços existem mas estão sihrndos. diria. por um sincror,ismo mi I ilar. n1e~1mú . F11t1do? Fundo 

t~xiste, o congresso, mesmo mal iluminado, q11n2 t~ que por in~ist ir a f llrt imporl.â11cia t' ahmç:no 

31 F0tc, 1 - :3.i.M AS, P aula Re'!i tcl:a ln, , n•·. :3 -"<4, ,,g,·,s t,, ,!., 19B5. p ,1'.) 
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naquele momento histórico. ·Naquele momt'.1lto hi~túrico? Esta 11m1.~c:lll não podt'.ria ler !':l ido 

realizada t''lli qunl quer ou Iro mome11t ü (prnt'e8Hü) hi ::'l i ó ri 00? 

O espectador que peneira nn imagem kva. a impressão de que a fotogntlia não quer 

retirar o dt~do do boHío mágico da cfünera, talvez por rece io que cumprido o ··'ato h,tognüico'' , a 

imagem possa se desfazer e seus protagonistas "desabarem". 

N1:!8te trnbruho houvt' a preocupuçilo mt tentativa 1fo m11 t~xame crítico t' trn11bém 

técnico da fotog.rnfia. com o inh1ito de c·xmninar com igunl rigor c ientifi co n sua formn r: ~eu 

conteúdo. 

É como se vo lt}üisemos na suposta real idade por uma expectativa de i11fomu.1ç~fo e 

deco1n~ daí: o que St~ vê existiu, ou pode ter existido no reuJ , mas é antes de tudo urna conven\:~lo, 

que é necessária à lógica da representaçUo. 

()mmlo }\ repn.'Sl~ntntivida<k', 

', j àtoorá,flca. situa-se a meio caminho da l•w;ca dos sff!,nfflcado do CL'nlcúdo ....... '~ • o...: • 

O que po<fo1110~ nohu- t~ qth', 11a OjH>l'luuiJ1Hk <fo pl'Sq11i sa ntruv\i8 da .1<.>lup,núiu, 

inevitavelmente, <lestacmn-He ulgmnllii obras, ou sej ~ celins imagt~ns mais s ign ifi cntivrui pnrn n 

história do pn1s. É neste meio de comtJJlÍcnçfío " impreusn e mi dia · e expressllo acontece o critério 

de seleção, um maior interesse. Cabe ressaltar aqui , que as imageus que foram anali rmdas neste 

trnbuJho pnrl irrun da recíproca dn nrni or u1miifi.,slaçi'ío cloi:1 lllt~ios (fo comunírnçifo: o impren~n e o 

que ela expôs a público em termo de imagem; somente o qu.:: se· publicou no período da 

redemocratização do Brnsil. E desta mul tidào de fotogrnfimi pubiicadns forrun o-,;; critérios pnn1 

anal isar ill! mais significativas da produção na mídia. 

:n K()SS()Y, Boris. Op. cit., f.•. 6.5 . 
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As rcvi8la Íri ::. F,){uJ ,11 , ·a - i.'!ipecial iz}tda~ t·1 r1 fo lo\.'..t aJia 

4(1 f ' ' r, '} f ~.. ~ t ,-, (-,' / r 1 • , , • f r , f li · ·, J , ,, J/'11; OS J Ol1\!lJS 1'01 1cZ e ê w<tO r 'l11'1 C , L' ,a1c1l J, .,t>t.l.''11 r1(> n .J'<lS/ 1, , 1(• .l'l,'U i < f:' L. l'1JS} ; //L l t>.l' l 't ' tJ 

Bra.silii:::nst::, (!lt ima Hora di:.· Bra:;/liu: ~~ agênciasA'.gil, róihas, F-4 , A11gu.i,1.r, AgÊ'ncia F. r:ta.Ju. 



CAPÍTULO 111 

REDEl\tlOCRATIZAÇi\O NO BRASIL: RE.CONSTiTUIÇÃO POR. lvIF.10 
DA FOTOGRAlqA 

19 

Qmmto a produção dal) lmagens v(~ iculada~ na 1mpremrn bnii:;ileira na 

redemocrntizaçào no início dos anos 80, pareci:1, de certo modo, n:1u11ir as condições de refü1ção, 

te;>m10 muito bem empregado por Ar! indo i'vfadmdo. 

"A rcahdade nüo é essa co1.\'a qi~e nos é dad<i pronta e prcdestP:ada. 1m111·e:ssa d(-: 
fon-na inm.tável nos ol!ff'.:tos do 1.nundo: 1:.i u.,<na verdade qw-l algui;.1n 1: CL>lliü ial p rrcisa SfOI' intuída. 
anali:sada e produzida. (..) A açtro Jmmmw l~ ativa e por is,,o as nessas repre~c1taç,:fes tomam a 
fa: ,.,·,2(,l /lo n v><·1•1 ·-, -í,;, 1· ·-·jl-.;)'J;,, 1··>l/.,(l'd 1 ·, ·' t';/1'>/'('/1';1 111l ·J ·1-, J.r,. ~·,,· ·1 1· ·,01~tr·-i /ll'l"J · 1,:/Ji"lÍ ' ·~ ,;J, ,, l, . cc..tJfLU~ t ... t::., . l.t: t:, , 7 lt . .- .l • . L L. é, ~. l , . l, lj. L t c..._t; t t ,5. o,) , (...;. LLt' .... . . 'j-.t ... tlt 

uma imanéncia dr,;, al1Jdo: como proâu.Jc• humano, ela cria tambi!'J,;t com esses d~-i(io.-: lwmn,,.1:sos 
<lfJ·•a }"L>a.f/ .•./a 1',, (,«• •,- /•)jfo evf~{'-' -f~·11•a . ./ .. )fa /'' ' /-)') (..<1)[ •>•;:<:1·>!,, 11".'"<:' f)rL'('/<:'('/"!")L>r •f·' J)··, t , , ,,,.i.; Li. , , i. 1;;. -., .;tJ .. {. e: Jtit ... li. -"" .-) e JU " i. ,,t. J •, .· .-L . .... .... .. t~ ... t.:~ ... , .... li. ...,!-. 1.:. ,; ... . ii. .... 1,;. .-, .. t: .·~t .. J i. . 

São aqueles t:empos estnutl1os que se crnzam e se fonnam: o real e o fotógral'c, . São 

aqueks tç>mpos rm\gicos, quando uma fraç~1.o de segundo se trnnsfonua 1:m 1.'lernidade, um momç"'nto 

se torna. imo1ial. 

Sentador, lado a lado, e11volto1; pelas ,1\~tkB politiças Hio m'<:' f;' BS~rim, 1mque,} 1;> 

momento histórico no pais, que Ulysses Guimar~es e Tancredo Neves qm1se não pcn:eb•1m seus 

gestos. A palavra muda Sem som. Visível, no entanto. Presença Ião fo tie. Apesar de sentados. 

Atentos. Compondo com ce11a maestria os fenômenos conjunturais da mudm1ça do regirn~ militar. 

Estavam ali, com mn fuudo neutro enquadrados por um fol.ógrafo pen;picaz, que ao congelar a 
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imagem do movimento da mi.lo de Ulysse8, compôe uma imagem de eterna grnti(H1o. compaixão, 

amizade, qut~ u hi8t61·i~ e pt·ópria fotog,1·nfiu, tratou dt1i twocru· t' noB diur al,;o. 

É e~isa objetividade, essa rac ionalidade que possíbililam a constituição <lo efo ito <le 

n~ulidade dessa perspectiva t~ a dicácia de seu sistema e~pecular. A suhjt~lividadt~ de umn vistlo 

pruiícular aparece como a objetividade dt um sistema. 

O uutor Machado jú hnviu d11111HHl0 n olt~ns,110 q111111l o 11 i:-i~o. 

''Ao olhar para wn quadro t~onstr-uido em persp2ctiva. t'! espectado l' parece ver 
Wo somente 1) 'reflexo' especu./ar de uma reaiidade que se abre para efo como numa Janela.: o 
mies,,~ percebe na nwlorla das v(·;:;2s. ,> (/JJ.e esse (/iwdro já estl:. \'J.<,to i)Lir wn tJfho hfJ'.O.>i'dnh·o 
• • . . »3·1 • 
que lhe d1 nge o olhar . 

Confirmando a fo.scinaçl'ío t~ identidack,, dos leitorl~f; com as fotos nos veículos clt' 

comunicação, transfo11nru1<.lo-se em seus papeis sociais invertendo as convenções expressivas <la 

ideologinnovmnente L~tn realidade. 

A busca de novas referências democráiicas no início da década de 80 no Brasil era 

a próprio. sobrevivência do ~er político, nl:ônito pelu experiência de re11ovur-st\ seus sentimentos 

estavam ailorados ao máximo, uma massa humana de iguais reivindicações, caingados <le 

ince1ieza e instnbilidade,. sobretudo consciente de todas as pressões e a cada momento, rmsioso 

pelo prazer, a vonlaue <le viver novos Mbilos nem que por isso k11ha que formar·~e um novo ei:ltilo 

dt" vida 

"}',.fi1o convém nu2no;:,prc::ar (.i. importância do n11.Jvi112enttJ pal!tico qui:.. alça 
Tancredo Neves d presidência ( .. ) pois c:::tii entn:,gando a poder aos- melhore:; represotfmites 
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"Assiste-se_. pois. a wna revitalizaçé'lo do d!scun·o e da vida politica, na tnedida 
em que conztituiu na Arena onde se afimilou e de:mguou a ,-::.r.tmordinária mobilizaçàO ( .. ) pela 
l I Õ il 

, . . , .. u; e e ç es ( retas; va.eu por seu ato su1c1aa · . 

A campanha das Direta!; Jã rJalmente ovacio11ou o estado público, 1.:om grandes 

manifostações populares. 

Na foto panorâmica de Maurício Simonetti~ a imagem amplia o teor de ndes~o. A 

questão nUo é apenas de grandeza, 6 de <lnunaticidadc- também. As vistas tornmn-se mirnge1rn. 

Atemorizam. E na.o é só isso: clf' imem·o volume de prssoas juutmn-se fonnas igm,Jmente 

espantosas. Se fosse poss{ve.l, basta olhar para cada um deles. Mesmo que conlrnriando a vontade 

deste grande movimento de rnasstts da Jii ;_tória do país~ q11r ::icirunava por eleições diretas para 

presidente da República, o Congresso pôs fim aos anseios da nação. 

Sem dúvida esta imagem exterioriza um tipo de visão espacial à partir de um 

ângulo privilegiado da câmera, 01ide a mc1~sa é vista l'\Holo corpo despersonalizado, simples 

quantidade que abrange como fonna totalizadora. 

Podemos ter esta impri?ssão, também, ma foto dt1 Niels Andreas, quando a multidão 

acompanhava o caixão de Tancredo Nevos na Avenida 23 d·:! Maio em São Paulo a caminho do 

aeroporto. 

A drnmaticidade panorâmica. fica evidenciada nJsles án.~ulos de tornada 

Porém, o teor dramático pod~ estar pn:-;:- <;>.nt.~ sem necf;ssitélr do enqu:cidnunento 

geral. O fotógrafo Fábio Sal]es captou ce11a drrunal:icidade na imagem em que o pintor Alfredo 

Volpi, de perfil, deixou trans1n1recer a deso!ação do indivíduo. Momentos çrnciais em qur o artista 

procura inspiraçã.o para mostrar a ~:ua arte~ sua t>xr,ressão, sua visão de mundo. 

:'.'ti Ibidem, i:,. l O. 
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No Univerno pollt ico, nesse momento d:.; história. nunca se falou tru1to em drnrnaticidmle dlli! 

imogens publicadas como ext~mplo Ol'l fotos do fimernJ de Trmcredo Neve::i. 

4 ..... • • • ""'' • • _.. • "'. • • • • t. AS rnlos ao cone.10 1m1e1.>1·e oe 1 ancrcuo t"leves rnos1nu11 tio rosto oe cana um a11 

fotografados, o clcsesprro e n vontacfo ch1q11eles q1w (Jllt'riam Vt'r T1111cn•do si111holicnml'llh·' 

reconquistar o compromisso <le realizar as promessas <le Tancredo Neves. 

Emrngar as lú~.rimilll? ln1p0Nsível. É como se tentmist' possor ru; mlios sobn~ o ro8to , 
- -

mfill o choro parece milagroso. No entnnlo, a mngon é grande d1~nuüs e a luz do ~oi npeno8 

suficienll~ para iluminor o rosto. 

Esta foto de Ricardo Chaves, da revüita Isto .:.': , do lamento dos doiH f;oldados, 

parece qut~brar toda a "pompa" t~ posturn di sciplinar militar. Os olhan~s aiu<ln cheios de «porq11~s" 

- por quê acontec,:u? - olhares que, ~10 mesmo tempo, pergunta e jnlg~l ... Alrnvé·~ <lo olhar 

indogndor, revoltado, finne tt:>nlu acredit:u· 1H1 exist~ncia dos vnlores humru1os, upesru· de tudo. 

Já na foto ele Cru-los Carvalho, <la agência Fotosslntcse, chmna a atençfi.0 não só a 

explosão (k~ dest' spero do indivíduo cenlrul da imogem, nu1s também, as mãos que se opoiam no 

can-o do corpo dr bombeiros, que par1.~CC' m q11c-rc·r kntnr se espichrn. tornar g igm11C's porn rnvolv<.'r 

e alcançar o cnixno de Tancredo Neves nli em cima levado pelo carro. Imagrm pe11urbmlorn maio 

que sufoc~rnte, o fato é que a mork que permiie existir, não vivei'. 

Como na outra foto cb Cm-los O.u·vaJho, a moça q11 t~ não dando à mininm para n 

bandeira nacional que em seus pés parecf diminuir-se e sem importfiucia, ela se e8tica toda pru·a 

largar n:unn.lhett~s de flores ao caixão do pr~sidt~ntt~ ali no c11n-o dt~ bombeiros. Ao l11do um 8en.ho 

de costas, que ao tírru· o chapéu acena como quem deseja dizer "adeus», e <le fomm sutil como que 

em resposta popular à frenh:~ de int.ençõe~ à democrnlizaç!lo do país. 



"que só será pa:;'sfvd. na medida de que uma .filtura ordenaçüo democrii.tica 
p assa pela quebra de equilíbrio do j.JOder _l!_tual, is/•) 1:.\ implica em ruptt~ra do sistema vig~,nte. 
aUâs. en1fáse de acelerada dt•ferioraçdo ,.,; ,._ 

Torna-sr.> aí, a 11istória de fe vivida por todos os brasih?iros I;' q11e c:ulminou c;om a 

morte do presidente T<1ncredo N1:1ves. ,S1;m dúvida, p.ira. os fotógrafos foi um desafio redobrndo, 

cobrindo um C'Vl'lllo de enornws propor\·OeB. 

"Um grande (' Ventot' C:ibe imhigrn· aq111 em de:linitivo a prnprit>dade do 

"realismo''. Se- é verdach.~ os co11ct"ilo8 d1: ''imitaçüo'' do mundo qut :w v& e1;tão liY,ndor; mm a 

prática do grnpo social repres~11lativos :'l pru-l ir do f;eu modo de ver e de se in1por ua soc iedmle. 

Nesse srntido, o estudo detalltado do códiio da fotografia dew rú rev~lar a efitratégia operativa 

deste grnpo social. 

Personalidades mru·ca11tes. Luis Inácio "Lula' ' da Silva é assim. Rapresenlalivo a todo momento. 

Às veze.s de face ou de perfil. Em impo81,fvel esquecer a prese-nça da c~nH:-rn e mergulhar d1mtro 

de si próprio. Olhar o fotógrafo frente a frente sem o ver. Estampar poses, natural ou hem 

estrnturndas. Rep1w;entar. Obter inmgen!} çomo a genle gostaria de, ser r€'lrntados. Na folo de 

A.màncio Cl,iodi., mesmo co1mmdamlo a greve dos metalúrgicos vin 198J, Lula !? urna pessori. O 

indivíduo só. Açolovelando-~e en1 iú próprio. Momento eF.te qulê' acontece o encontro: ~m duai:: 

personalidades, o fotógrafo e o fotografado. Chiodi dirige a ceua, mas <10 mesmo tempo deix<t o 

retratado a vontadf. Em si;-1.1 mul>imte. Olh1;'m ao fündo: há uma s11pi;-r.lk ie melâlica quf? e8htrnpa o 

nome do Simlicato dos Trabalhadores .Metalúrgico~ .. E11t~o o folóp,r~1.fo embute-a (hmtro lh, ççn{u-io. 

deixa o retratado manter uma relaç.tio de r.ier humano verdadt> iro. n~io perde ,i Btm dureza. 

37 Folh& de 3!io Pauk,, 09 de Feverl:'.ÍfL• d.;: l 98J . p. ·:, 
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M.as esvfü:cc: e contorna na ~mpc-rflci<· do pnpel fotogrMico, ações - pe-mrnmentos, 

Grm1<les momentos do lídL~r síudíca.l Lula, <:nptados pelas lentes persp1caZ.L'S dos 

papparaz:zi de plru1Hlo impress ionnm mesmo O fotógrnfo Paulo Ct'rciru·i compõe bem umu inrngt~m 

com sutilezas, que para um bom entendedor poucas palavras ali bastam p~u-a colocnr os agr::-utes de 

opos içõo políticu muna "rua sem s1úd1C. 

Ou aindn inventar jogos irreverentes em situaçõe!-l de quebra ck· re.grns, nonde o 

fotógrafo Morcirn !v1m·iz. no docu111cntm· o npoio dt> L11ln t~ Mefü' ~11dli no ''lrupicl\o vuiwlo'' <IL~ 

Ulysses Ciuimm·àes t~slv(: ?. nào tivew,c couscif-nc ia de que'. aq1.a·l;1 inrn,(;em n·prcst·tslr1ria co1110 

analogia às grandes manobras políticas ck oposiçiio t' de direita q11L~ St~ concretizm·ia a pmtir dali , 

da Nova República. 

Na fotografia a escolha da composíç{ío e 01-,i3:mização dos d t~ lll t~tlloi; ~ão 

ímpo11antcs para privilegiar um a[;snnto no quadro, pois todo rr.> coiie pressupõe uma inknç·ão. A 

prutir d!.1.l, o fotógrnfo se utíliw do nlo puro t~ simples de intervençflo do. cflrnen.1 para dizc>r ulp.o. 

Numa foto de JOf:Wl!lar Gonçalves o que i11t.ríga nflo é neces~m1ím11c·111 e um 

maniqueísmo da intençl.lo, mns é que no recortar o quadro, umi!o11 os elementos luummos de tê)mrn 

a revestir a cena de um sentido :; imból ico, tranformnndo o ewnto 11uma metáfora da lln~m1 escrito. 

Os fot6grafo8 Ricardo Chaveg, Ivaldo Cavalcantí e Fernnndo Santos ínt.rojel~irmn na 

fotografia Sl~ntido novo. Com,idúrrn1do quê! no deixru· sobrnr um gnmde vnzio cênico nu 

composição, despertarnm diferentes sentimentos. Mesmo que pareça ostensivmnenk "errado" em 

relação aos enquadrnmenlos habituais, es8e "etTo'· revt'ln na Ct'nn 11111 st..>111.ido qt1t~ o olhHr penus 

convencional jamais teria acesso. 
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r\,fas 08 <:Otilornos fi.~urnlivos da ima.~c111 t': como JH·opriedadú do ~11Tm1.10 dt' cada - . 

fotógrnfo em particuliw. Í! wna po8turn que no fol.ojomnJis1110 visH garantir proprit"clndt's parn 1mm 

constrnçfl.o de perspectiva. A :::~colha da Ct:na, o seu conlrncampo, ce11as s ítuoções-limile d,:: 

extremn periculosidacle, n. imp0Siúbili<h1ch~ de opontnr n cfunern diretnnwnte para o motivo. a 

simulaçã.o <le espaço infinito. a continui<ladc. do extrnquadro que esconde a sua própria 

frap;mentaçõo e a precaried11de dt~ sua vi8i1o, ele. 

É possível detectar qUt;8tões acerca <la representatividade da ímprt'mm t o l'<eu 

papel dt~ intermedindorn entre n BÇl'lo - o fo.to - o fotógrafo e o receptor · o público : "por que as 

coisas es!lío representadas de deh,·rminada tnanéi ra ? ,,.?S 

· Sempre exiskm imugt'llS C[lle adquirem g.nmdes dimensão. A foto do "menino 

jornaleiro", embora menos ternm do que a daquele funeral <le Tancredo Neve~. Ela expõe outro~ 

ngentt•s dn histórifl politicn. Brinco com n própria diufünico do pr0~es~o jornalístico. O Jon:ai ,fr: 

B rastlia ao documentar o <lia 21 de Abril , rdata o fluxo ínvrrso qu~ a força da fotografia evoca. 

provoco, mobilizo., imipir~ docmlll~nla n. nçíl.o intrínseca da reulidndt~. 

Na foto os 2 objetos - hú uma pessoa <lrntro <lo carro - apesar de exiBtirrm 11a 

mesma sihmçtlo e no mesmo tempo, pl~nmmecem nlheios um ao - o vidro do cruTo nHmlélll-Rt' 

fechado - arnruradog apena .. ~ pelo olhar do fotógnilu. Pm·ecc nen1 p(·rcebcr a exüitência do pequeno 

enln~gador de jornru. Acoslwnndu ú :-111n pt't'St~nça dinri~ nilo qu\~stiono o probl emn cio trnbalho 

infantil. 1\.-'lru--;, é essa a preocupação do .fotógrafo sociólogo que usa a câmera como arma na luta 

contra a t~xplornçllo do t.rnbaJho do lllt~nor. Peniistente, sistemático, enga._j:-H;e nu sua def~sn. E 

consegue. No Bras il , a lei de proteçfto do trabalho do menor é aprovada na constih1ição de 1998. 

Quem snbe, tul lei QU('. o. própria impreBBH, ngorn, Bi-,8imilu. 

Je 1v1P.CHAD0 , Arlindo . Op. c it., p. :'.i 7. 





É vcrdnde qut~, purn o~ hi~:!oril1dores considt·rnre111 o .io1m)i como doc111ut>11to t' 

encará-lo como fonte, foi um proct't~8o d,.• rt'lkxffo inknsos, i\. partir dt• t'sforço::: pru·a :st' n'1w11sar 

problemmi abordagens e obj etos dn 'ii·;tória. 

Só quru1do pru·tiu-i:;e do pn'ssuposlo dc. qut' a impn'nsa const i 111i-~t~ 11111 i11stn1111e11to 

de manipulação de interesses e de intervenção na vida socinl & que o historiador procurou estudá-

lo como ngenlú dn própria hif;tória r11ptn11do o 111ovimt'1ifo vivo dns idé·ia:-: e p~ri:<011H1.::, n~ ll!)lórins 

das pá.ginm: dos jornais e revistas. 

O diá.logo entre hirtorir,dor e os pc·r~onngt~n~ ligados n imprensa, dt' 11111a forma 

geral, de nma época é pré-rúquisito obri.-s3!ório aa annlise d<> doc11n1t·ntu. 

Dt~vido no limite de ob.kt ividnde ducidado p..-la i111prt·nsa, já (JIJt' ,rn con:-,.lrnç:fo do 

fo1o jonrnHstico irilederem e lemenlos sub,ielívos (fo quem o produz e lrn11b~m inkressi:>f; ao~ quais o 

jornal t~f<hi vinculodo , o hii:;toriodor interrogn-:-1e n tod:i. horn do co111promis-so da b11sc:1 da verdndt' 

-um culto m1tico já que é questionado ~ e constata a irnpossibilidade- da b11~n1 dn verdade 

hislóric°"' tfio prôco1li;-.ndn pt'los posilivi::IHs. 

A verdade é que o fato j onrnJístico e c<,nstruldo e n mm objetividade é 1,.,ia1iva A 

pressa e a ansiedv<k pela Pxdu!!c:ívidmk da public:irnc dn. noticia con1ig11rn 00 lllt';;1110 f;·inpo com 

questões mais complt~xas na imµre nsa t: o l'isco de et'ro, imperdo::íveis é cerio. wlas, é con do dizer 

trunbém qut~ 

"/1.l:. tJ..rna relli1-:ito tic r (·c?~Jr.:'1cftfl1.dt: t+::nti'(? ,,.arnal .; lt"i!orc,s, ni,:l.s JJ.'\J •:f· ''l}t-ff:., 
..,, J. ~ -·" ~ · - · r "' -

ignorar que nessa relaç!Jo o /orne! capta os interesses dv /,.::itor e os re!n1ba/ha de acr_ircio com 
üS otp'et1vo··V e •1-•te"e,vses A,~ ')''')')<•<, ' " ·'·")1·t·'·-''"' •0•·0··,li-:t1·L'r / ). .r.1··' t"(

0
)"''"l·, .. v ,-:,, ,,, ,;,,,·ioH,~<· L> 

L.} tl .U J . t l ·1 ...:1 1.f. "· f-t• 1-.'JU, C.1.'(/- ... ,l._ ._l /.''\ .. J 1.o. · 4. l•••, . ,.·J.....l.) .'1,•t f.ü ,te;. ..,e )lf:.I_) '( 41 ~ 

tran:smi tira noticia, i m_pli ca.m uma pos~,i bi lidade de manipu.laçfio con,,iderável. ( ... ) r:1· úllt>ca o 
dilema: a infàrmaçdo e 1•.Jub!icidade si.lo df.•·e!tDs pú.bl!cüs, mi:u; o ;an:altsmo é, e.era.l01ell!€.. uma ' ... ~ ,_ 

at;"l·...J,,,...J~ -~y~r~;·--'n ,,, A,-~7h1·f -,pr;\,~.-·., i i {.-,,,,,,, n,--'~7v-·,,;; •. -. .:.r;,~ .-,,,.~l·~t' ~ -. . -, -. • ~ ~ 
1 • h -,~(<t:-t;:.,.,(:. , (.. (~,.. ,,(.. 1-t, _. (.. . 1 'l·U'l·, , ... •/ .... . .,/(.. j-l-(<t:" 1., €l11plt:/5{1., ;t.,~ Jl--l1(ii/,) ,1.~. LY:101(.f'.1, i< ( · 
fonna. ind1:.11e.1·ufr.•.11te. o de-ver da crfth~<. se estilo ligados. ;>or vú.',·uíos ,núltip!os ,:· 1.1;1teressf:s 
diversos, a individuo:.; e grupos cu.;o:s atos U3m r;iie demnciar.':' (}, compromissos r;ue esses 
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empresários estabelecem na em1;,resa privada nilo desaparecêm quando atuam na qjêra 
'·b,. ,.Jr) pu .rca . 

Algumns fotografias si'ío compostas de forma que impt'çrun-no~: de pE-rcebt"r füJ 

condições reais de produção, juslrunenk pcdü esfacúlamento do espaço ou esqua<lrirtlrnmütilo da 

Ct~llO. 

Na foto <le João Farkas <la J :;10 É registra-se um gesto enunciador desta 

nmteriolizoção dn irnogt'lll. No t~ntnnlo, 11iío podt~ jrnnniz'l, llt'ill'°lt~ sii1lt~111n, i':t~r encnrndo como percn 

irrepanivel. 

Dift~rentt~mt~nte desta forn1H dG opernçilo do t'xtrn-quadro, o mesmo Fa1 katt ~01110 

efeito de "realidade", compromete-se ao revetor-se como agente enunciador na imagem do 

General Leônidas Pires ali cercados pela imprensa. 

"Abrir o esna;·o da i'é/Ji't!:;i::nladlo a 2ss2 !uf!ar ce~o s1gniJica trazer ti Juna as '.t"' .,.. .-.. .,. '-" i..; · - , . 

rdaç{}es de produ.çües de produçlto cm q; . .i-; se dá o trabalho em.mciadcn~ bem corno colocar ern 
evídêncía as forças ideoló,gi casque esti.ío j nterap)ndo no resultado j1nal ··4

iJ_ 

E realmmte o ponto dr;> vista do fotógrafo como uma co-presença no espaço dos 

acontecimentos. Porque sua liberdad? iHU-a fotografar é força. de um pacto impllcito ou até 

explícito entre enuncia.dos e enuucia.doref:l. Na foto de Luís Saenz Pana é um belo exemplo des1,e 

comprometimento: 

;;,)" -,1·' '• " J-:,~J1 n· ,-, -.; ·- •! , [ ] " 1•:- ' ,;, ··' · ,f•i1-r ·1 e ·1 f,•{a' { ·; ~ r · ·, /, L,, s1.. aaa1.. .... t.t . • a .. ( •. 1...fUA.1, ... at.· . u.h .. ua "V.J,., , (. t . t. ,,ca .. _.,,1(:(, 1.. .flI'1 t. 

,,,.,,lia,·,·· ÍJ·"' 1Si"·:,I - t,· .... •1,·· ,·te ,io (' L'rc: ·1 ·:, ., 1,-,.,,.,;,~,(,· ,·,) <J. .(',:•c:IJ"'fl' et!{Qº 1·~'"(1 ,,,e 11•0,;;tr,·· rir• (11., r ] ·) L U ,. 4. J t J'J J Yt.l- J L:.,, J.. 4. r: . (j f. ( L ~. l.;_ J •• • 4. ...,1,,;1 j l: . lo& .. l .. .. . ~._') , .u .. 1 ~ . ô1. • li. , ( ., t.., ... t .. • •. .( 1 " . 
qu.e corresponde e.xatamente ao ~eu po11!0 de tomad,1 "' . 

Na de1Tocada da dit<1durn 110 Brasil, o clima n~o era muito ameno. Me!'>ruo que no 

esporte, o fütebol ainda penmmecia como favorito absoluto entre os brasileiros. 

19 C.APELATO, },faria Hekna R. "Imprensn: Urna rnercndor ia po!lticfl'' Il·T: R.Ev1sta Hsstóna & Fersp1:ct1va. 
1Jbet'lãndia. EDUFU, 11·~ 04, Jan/Jun. 1991 . p.? 

40 MACHADO, Ar!inr:fo. Op. cit., p. 90 
41 Ibidem, p. 106. 
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E co11liu11a v:1 pt oporcio11:u1do ale,'-:ria, di11heirn e pot·st:l. No t'iip:iço polltico. o 

Regime .Mililnr nincln di sp11nha dt~ 11lgtttl'l trn11fo~1 t' 0111itn pn~poti.\ncin. Em 8~ toi dt'crt'tndo t':'!lndo 

de emerg0ncia, fic::indo nrmlllia 1}11lre,e;uci ~) füría do (kncrnl Nev.,lon Cnc Na fologrnJia t't·aliwdn 

por Jorge /\r{í11jo co11st•g11i11 cnpt:u· 11m in~tn11l t' i11fi1110 do (fonernJ Cruz. Frenh~ n frt,nle com n 

substih1fsBe suu farnosu t' Xpt\' ,;;s f1o dl' ódio primaiu por algo que s t~ fn;semdh(~ a um sorri~o. 

Ar! indo Madrndo arntl i :;;1 tarnbém a prnduçno <li: imagi:11s 11a illlpr~'wm: 

"A imp ressa.ó de inJi11idode produzida pela per.pectiva log1n apagn.r a 111arc<1 
ideolágicu imprimida pdo rt2cort2 do quadro. ou mais exatamenU:!.' ocultar a fáro de ~;'é!' toda 
cena uma constmç:,Jo e wn,-1 seleç{J,o. i 1-:tencfenalmente arquitetada por um enunciador, em 
detennínadas re/açtf,\.:: de produçifo, c'o.1n -vi sifo a WJ,'. Jl,n detenni.r1<1do. Ocu !tat1do a 1·ef1·açfü, 
·, -f . ., 7 '\,- J;, .. ;J -, --~ ' · 1• • ·l-- .-, f°-, ... -. ,. J ; 1 •• , , ~ ;, f~ , ,... -~ • ., ,...n -r - · · ,, · ?f"\ • . l,llf)O" a pt:tt,.:, .. 1,,, l.,, 17.tJ c:,, .. ac,11., ,, <•~• ·.,, ,hJ e. u .1.a t.X 1a\a.,a1 p,11a o 1.,,'.L·'•'-·º 111mf!1" a1,(, (70 

extraquadro, a p.:;:r j])t.·cttva 2:;cond<:: t:n~1.1/<.'iaç i'[,.} i:: t) p api::! Jimdante da <-'Jdigo, ttn·nr1. 1} i :spaç1) di:: 
rcpresentnr;ão um csp nr;o rmlónnn,o c- i r:dcpenrlr-:nte d(]s condiçbc-s qur o cercam ,,.J.:. 

É preciso dizer por ora qut~ toda a prnduçilo folo.iomalística no i.wríodo da 

redemocrntiz.açf1o no Rnuiil esteve profündamenh:- mnrcadn na no,;~;a inmgim1ç!ío, talvez. 

coincidt'ncin - inlt'nciornll ou ncidL' nlnl ~ com d0ll'nninu.dos nrq11Nipo8 1 i.i'l.ndos no i1trouf- cit' lllt' d,c' 

nossa comunidade. Ik fonna muito mais sistemntícrt, no rurnlí~flrmos n1n1v~s do exmnf:' do~ 

procedimentos qut~ ;g~rr1nu11 a produç:'fo foto.grAfi ca, rnnrl11i rrmos que n in1pn'nso so11be muito bem 

tinu· proveito de túda esta parafernália. 

O foco em atirado prna todo:~ os lado~,. já prevendo q11t 08 m1ônimo~ tnmbt"m 

exerciam um grand,~ podc:'r de retratar a socir::<lade bn:i::dleíra como um lodo. 

Na <fornda cfo 80, o pníil já cnrnrnva a reaJi<lndt' dn erinnçn com o drnmn dn 

separaçílo. Olhem a fri eza <la ínrngem. Um brinquedo, a mtíe <li stnnfe e o p~,í m1qente. Estn foto, di:-

83, foitn em um cômodo ró dfl coso, pon~Cl~ cativar o sol, aquela lnz q11t~ ,innloi, k 11trn11 fozt' r hrohu-
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um sorriso no rosto triste da criança_ O fotógrafo não consegue . Talvez nem tenta Qualquer 

sorriso Í<)l'çndo, tm mt•io às humillmçõt~s, dos medos agora pulpáwis e da «iuoci:1-ncin" sem 

esperru1ça, apru·eci::ría nmís do que falsidade. Seria uma mentira, mas o fotógrafo leve como 

intenção colher n verdade. Talvez aqude profissionaL ser humano ru1tes de tudo, com o olhm· atrfuJ 

da cfuncra trunbém tem medo. Nn.o só por ele, mas pela criança. Diforente, por exemplo, do menino 

Jo!lo Felipe Lins, no desfil t~ cfo 7 dt' setembro em Sõo Pm1lo, que vestiu ffu-da pnru n ocusiílo. 11111s 

abriu o "bolão'' pru·a expres~mr o desfüiimo que a data comemorativa tinha lhe refletido. 

l\.fas, no outro garoto, ngorn, de costas para a aposta que dn passagem pru·a n nm. 

talvez não a desperte interesse pelru:t maze las do mundo do lado de lá. Que cada vez mais i.rru1spõe 

o espectro do intt~rior dos !ores. Mu:-1 t~ o amruu1ã? St't'á. a mãe, prest>ntt' e m1sente ao mesmo kmpo 

ali ao fundo, capaz <le responder ao retrato que emoldura e abalava os valores <la tradicional 

família brasileira. 

Talvez nem aquele grnpo de mulheres saiba .. T alvez o mundo delas , ho.ie, com longo 

caminho jú pt'rcotTido. Qunntn.q horas de vídu dt~ntro de "casa.,;; runbulru1tê's·' t' lll suo.s ru1dm1çns7 

Rumo ao trabal lto . H..111110 !t cnm.1- J\gon1 c o111(' rnon11ll o JHl88c li vre de ônil,mi pnrn ido8os. 1)11 

esquerda pura dir t~ita: Dª. ~,fafalda, JY Rosa e n~ Murieta sorriem, como que querendo dizer no 

fotógrafo Gil brni.rnrc lli que o universo se lomou 111rlior. llm1ão? Pode ser , claro, 11a verdade, o 

espaço humono conquisto. os St~us vulort~s. E o respt•ito. 

Mas, quru1to às produçõ~i! fotogníficas alternativas e indepen<lente::i,. m; ngencíru:t de 

fotografias no BrüSii cbit~mpenharnm um pnpel importnnte na produção iconogn'lfica da imprensa 

ll'"' l.011''1 P1·o(!·uz··1''ilinl ,,. {'~·-f: t·c'1rn11·~a .. , .. " O" ···--1-a"·"'' (1"~ i'otórwru''o,. 1-:."'f' lru·1""'t"" " "l""n•11·~n· ·r.u11 ilL lli. -"-' '· ._ v\1111., ' L< 'V ill U a U<.lU' 111\/~ lUO lCT"'< ~ 1• .. _. ~ ~ . •.. ~ r: U ,~tl.l ~ ... ct\'r 

toda n documentação fotogrúfica da n~olidodi:~ brnsileira Muitas desso8 a~\i.11cini; lrnbalhovrun com - -~ 

material próprio e trabalhos encomendados. Exemplo disso é a proposta da Agil Fotojornalísmo 
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(Agência Imprensa L ivre) que se articulava ,rnquela época " venda ou nlto a fota_. tem sempre 

um fbtôgmjb da Âg! / lá "43
. 

Sern dúvida, formava-se um canal permanente de distribuição e resgate da inrngem 

de um Indo, e mn mercado consumidor ávido por documentos que vruori znsi;:;e n nmn1tivo do nosso 

realidade na batalha cotidiana de toda a sociedade. 

Nesse âmbito, n fotografia em encorndn como produto cultural. Algumos ogêncius 

supmun b'rnndes empresUB jornallsticas com abun<lR!lte produçifo clinrin, depositando nma 

significntiva iconogrn.fin de valor histórico inestimó.vel, embora incapnz de se reciclar e inovru· na 

forma de divulgação. 

Outrrui agênciM ernm represenlndns por pequenos grnpos de fotógrnfos que 

recusavam a rotina e atônica gerndn pelns empresa.q jornallstícaq_ Estes profiss ionais geraram 

idéias mesmo no coffer o risco da produção esbrui-m· numa linguagem estereotipndn e mnssificndn, 

sempre limitados aos custos de operação. Muitos profissionais da imagem vinun nessas ag~ncias a 

possibilidade de se mru1ter respeitáveis e, "desenvolver wna nova rdaçi'!.o entrf.· o., que produze.111 

e aqueles que divulgam ajàtogrc~fla ····'"1_ 

Nest11 discuss!'l.o, conbe indogor sobre as trnnsfommções crn1sndmi pelrui ogl ncias no 

mercado brllilileiro e sua relação com os s ignificativos valores cullurnis da fotografia, tudo muito 

compreendido nos possibilidades de seu valor refletidrui como indicativo de uma ~pocn. 

No caso da revista Íris - especializada em fotografia - de publicação mensal, hoje 

com meio século de llÍl.mção, nllo deixou de moet.rm· a produção fotográfico, principnlmente no. nren 

do fotojomali smo, dev ido i.l época de efervescência polfticn, em que a impremia bras ileira 

~J "Agi! Fotojomalismo". IH: F..ev1:;tc1. Íri:J. São Paulo. d' 384. a~o. 1985 . p. 48 . 
.,. MACHADO, Arlindo. A Ou.,àQ E.'.'pt~olf,lr, · l•1trodw;:,1ó ,1 f7f,7gmfia. S~o Pa1.1IQ/Ri•? ,_k J:meiro: 

Br&eili ertBe.lFfJ}T.ARTE, 198•:1, p. 45. (Cúl. Prirrn?Írús Vôúf$} 

' 
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utilizou-se de inmgens p:lra dizer e documcnt:-ir um momento histórico 110 pais. 

1~ impot1nntt~ notnr qnt~ n nwistn. Íris eett"ve totnlmt'tllt~ sihmdn no contt'xfo do 

movimento político e estrntural daquela época. Na verdade, ela convivia lado a la.do com outros 

meios de comtmicação num momento em que ns lidernnçns pollticns tombé111 enfrentnvrun 

problemas de tuna transição. 

Eln meilmu chegou u publicar em um editorial da 379ª ediçíio, em março de 1985, o 

yeguinte: 

"Representando os 60 .tn!lhi'fes de eleitores hab!l!tados. os 686cldadi'ff:s do 
Colégio Eleitoral degeram Tancredo }leves. Apesar da via indirl?ta, o novo presidentt? chega 
envolto em propostas de concillaçllo e pacto social, prometendo abolir alguns termos de nosso 
vocabulário comum, ou sejq, cormpçl1o, ato institucional, tortura, censura. Nao dei:xa de ser 
motiva para comemorações. E provando que aqui ni'fo se comemora so.1",umte cczmpeonatos de 
fi,1.tebol, apopulaçâO de Brasllia deu. :.;ua primeira resposta. Depois do isolament(> que cercou a 
cidade quando de votou a emenda das Diretas Jcí, a povo tomou conta da Congresso 1Vaclo11al, 
compondo cenas até então inéditas em ,wssas manUe:itaç<Jes populare~. l!t{foria semelhante? Só 
durante a vitória. tM Capa do Afundo de 1970''45. 

Em outro editorial> desta vez de agosto de 1985, o editor S~rgio Oyama mostrou 

que 

"a revista íris dedicou considerável espaço às irnagens que acreditávan1os ser o 
registro hlstôrlco do nascimento daquilo que. todos pensavam, seria a No·w1 Re.r""úbllca. um novo 
Brasil. O gigantesco e espontâneo movimento popu.lar pelas diretas, a manUêstaçâO seguinte 
que levou cí vitória dê Tancredo Neves no Colt!glo Eleitoral e que se Igualou em grandiosidade 
a dor e a expectativa que acompanharam os dias de rnartlrio daquele qu.e por algum tempo 
person!Jlcou a esperança de dias melho,·es para wn povo qw? Já ni.'lü suportava tanta 
arbitrariedade i? desatino administrativos - todos esses l?Wmto:r tiveram :mas comoventes 
Imagens pt::1píduadas nas páginas desta révlsta pt.·la trabalho de vá.rios dos ma.Is competentes 
projissionais do fotojornalismo de nosso pais. Foram tempos de esperança sincera purijicadas 
pelo sojNmento causaáo por vinte m.'os de vilanias. (..) Bastaram. porJ.sn. alguns poucos 1neses. 
para qu.e a figura inspimdora de Tancredo fazendo pano de fimdo para a cena a\, multidâó 
mobilizada pela jJ e pelo patrioti smo fosse substituída. Hoje, a única i.magem que nos traz d 
mente a desmoralizada. express{io 'Nova República' é uma enorme cara de palhaço ( .. ) 

•5 PONZIO, Ana Frru1d!!ca, "A Paix.ão F•)ptilar; Jmr:1.gem que Remuir,e r,om Toda F,x,i::1" . Ill: Revlst,::i ln,. S~o Pa1.1lo, 
nº 379, rniw. de 198~, r-•. 04. 
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Continuamos. pois. vivendo Je 1?spc--:r<U1(:<1:;-. E as _pá.g,i1ws de }rjg t:untimwm aguard,wdo as 
irnagem; vçrdade1 ra::; da NcYva Rrp1~Nic<1. < ·J;,-:ptzrcmo;; lá "40. 

Í-: ímporlrn1te dizer que a r,::vísia íris co118litui11-se t'm verdadeira rei~?.rência 

nnci onn I co1110 espílÇ o pnn1 n fotogral i fl. F:11n IL'cn i cn, sun crif i cn t~ ~w1 h i:~tóri n .. Em B111w ptiginas. 

profüisíotrn.ís e runauorrs tive-mm acrsso à infonnação, tctTcno que ela se aveulurou µraiicmnenk 

solilórin no campo editorial Ja fotognúi11. 

E~rne dado ~ muito ímportnnk, num pniH em os fotógrnfos t ivernm de h11Hcru· 

conh~~cimentos com seu próprio e:::forço. s~'!l1 1mm e~;c;ola formal de fotografia 

Estas análises atnlY,~s do ~xarne realizado folü a foto r€'vela dc·tc·rrninadas 

impressiks: mesmo ciuc o fotógra.fo dt~f,t'lll[)t'llht~ 11m popd cfo docmnt'nforista, ao fotogrnHu· a 

realidade que serviria de ba:.;c para a reporla,(.;Cl\1, tuas c~m relação ao li al,alho pt'ssonl do r,~pórlt'r-

fot-ográfico corn;titui ·st~ um a>'.ipt~clo antes ontológico: 

"c·r•rzl ,,.,,,,·o<:'.,.,,. n !11<>'[/" n1·-:,1·i,;(l ·i'c1 fnt-n r>11tre ,·ec•1f 1'c.··lc r,, !lc•1•('1'l/ 
1
Li.. .. - J · ( ,l,a.·. '-·r-: '-.i. -~:.,L,. l ' t. .. _;... . .: (..._ -,,_. ..... , t.:'.. ,  • "i-.. ( ... ,t~ c.,1 'r it ... 

i1· I . , ·- . 
11t. as. por outro aao. por que privar-se, ern nornf· cu=- 1,ma <11se11t/vet 

_."" ..L I J'? f 1 • f ,., t t ~ 1 1 f O f f ? o,47 
'<YOºl'a11cc ·'CC' 't'' -~ •1 it·'"C'c·· ti-' ·''Qi·'(' · C 1i-•·1C(' ,-, .. , r-v•·<·' l-'<''' · .,,l l. IS· ,,J ··" U t p .. L:.Jt _f-U t .,, ·l d · i Ll.\ . , ,1.J. ·L .dJ 4 '-.,h. t1.,1iJCI 1. lc.: 

46 O Y Af,AA S~r~io. ".h.:s Trªs Rl?pübli,:as". !r-J: R,•v1:rt(! Ín:i. SJu Paulo. n'' 38,1. :11,'!0. 19~5. p. C,,t . 
41 BERGAL;\ Ah.in. M,;1,gnun Cinema. H1-,tôn,1 do dnema pelos f.,;,.1grqf,;.-; 41 },fü;:;•1w1. ~~  ra;_il,:,· 1,h.m:;i 

Frc,riteire. 1994. ~·-11. 
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CONS IDERAÇÜES FINAIS 

Antes de mais nad::,, fi<:o fr·li::-. pela oportunidade· de lraballrnr com a foto~nú1a ú 

St~us modos de nplicação t~ sua irnporllincia como documeulo 11n rn1nlist' dn hislórin do tim <ln 

ditadura militar no Brasil, a partir dt~sk ohj;~to de estudo, riinda pouco utilhl(lo pdoic! 

historiadores. 

As questões relativas ao universo fotográfico, em se lrn.larnlo clti tinal <le curso dr 

grnduo.çílo, conseguirnm esclnn:~ct'r nJgu11111.B dúvidn8 8obre os nconkcimentos gt'r0<los no dt'-codn 

de 80, que poderiam passar i lcHos pela fonuaç!lo de nosso snber histórico. 

Com n sua c11onne diwr:::üdudc dt" impn~ssões, a fotog.rnfia foi 111 i I izndn como 

apotit na elaboraçt1o dt::ssa monografia, thamando a atc:.1,ção para o St'U kot de con11.micaçfü) t· 

represeutati vi dack~ i,1t~ot612ica. Nt·ssa 111011012.rnfia_ busca1nos frnball1m· com o h~nm da 
' ~· ·-· .· 

re<lemocrnlízaçno nos livro~ díd::'lli co~ e na ímprem;a à prutír das fontes vísimi::;. Lk fomui sintética, 

a fotogrnfia pode no~ proporcionar p~~rct~ber como exis t~m vúrins nrnm~in1.-.:; de interpretaçíio d t~}l lt~ 

momento histórico. 

O~ livrof; didú1.icoi;, t' lll 81.111 mniorin, cupturnm i1111.1ge11is jíi prndu1.ich18 nn. i111pn:'t1í-<H 

<la décuda de 80. prevalecendo a lí11gun~em jomalistíca como "reinterpretaçno de U11111 t'-pocrC. 

evidenciando ~ir.r u miprt>nsa o grande rdt'rt'ncinJ nn produçl'io de ebnentos de m1álisc Jo 

documento fotográl1co. 

Em ~e trntmido dt~ estudM iconográfico::;, n perspectiva ck tn1bnlho todnvin é-
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"ir aiém da critica. na medida em que consideramos Sé!' um esw.do espec!flco 
para o enlendimcnJo das Jónio; Jbtogr({i;cas [ ... ] Sfija a hi stória da J,:1tograJ1a. st.::Ja a história 
através dafàtog,rqfla ,,.fs_ 

Foi poss[vd ·~01rntrnir i,úonmwõ,~s sobre a história pollliça e- n1lturnl bra::;ih'int 11a 

década de 80 por moio das fontes viBuais. Nesse âmbito, tendo a produção fotográfica como objeto 

de estudo, espero ter contribuí do para a constrnçfio do rmber hü,tórico, no em;;ino e no uso dai, 

linguagens artísti cas. 

Na verdade, o objet.ivo deste trnbalho foi nnalisar os percursos na produçito social 

da. imagem levando em conta ai, práticas do olhar~ as prátic<1s de dispula e reelabornçlfo do Sl?U 

significa.do. Pesquisar o qu~ se ofore<.:e em tern10::; di: conteúdos que historicizem a sua produção, 

tendo em vista o papel da imprensa e das instituições educacionais como mediador::is na 

O que pl?nneou todo o trabalho e pesquisa. foi alJ (1111.3 ponto i:;o produz novos 

diálogos entre as " pniti caB do olliar'~. A relRçtio entre inrngem. n que predomimmh:·rnen1e 

caraclerizou-r::e pm·a nós, eBtudanles, na prática escolares e que se int~rngirnm foram os recursos 

de imagens c:omo suporte, desde livros didáticos ilustrativos a filmes educativos. 

E mais. não diri<1 que há necessidade de uma educaç~o do olhar - moldar. M.as, 

precisamos educar - despertar - o olh:.=u-> aprender a observar> iniciativa ef;f:la para que Be prat.iqne ;:i, 

armlise e ob8ervação da fotografia, t,mto a sua utilização como a sua concepçt:ío para enriquecer a 

historiografia, 

• f.'. KOSSOY, B.c,riii Fotografia e Híst6ria. Jiiü P Bulú : Atie:a. 198.9, p. 47. 
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